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Nas assinaturas para o exterior 


- há a diferença do porte do Correio. 


As convulsões sociais na Espanha : sua 
frequencia e amplitude crescentes 
— A greve ferroviania — Promessas 
ministeriais — Reccia-se uma arma- 
dilha ou um lógro — O caracter do 
movimento — Cumo os'governos es- 
panhóis encaram as greves genera- 
Jizadas: questão de vida ou de morte 
Jogo perigoso -— A burguezia repu- 
blicana— A temcrosa questão do 
Oriente — Estalará o tão temido in- 
cêndio? 


LISBOA, 6 DE “OUTUBRO 


Desde a: «insurreição de ju- 
lho» — por causa da qual foi 
Ferrer fuzilado inocentemente— 
as convul-ões sociais repetem- 
-se ma Espanha anualmente; 
isto é, desde então encurtaram- 
se os intervalos, ao mesmo 


“tempo q :e aumentou a ampli- 


tude dos movimentos. E” mais 
uma prova — do. avesso — da 
eficácia das repressões governa- 
mentais, aparentemente triun- 
fantes de cada vez... 
Agora era uma grande greve 
ferr viaria que, por impulso 
inicial dos. catalães, ameaçava 
estender-se a toda a Espanha, 
apesar da oposição de certos di- 
rigentes, eufeudados a uma po- 
lítica parlamentar. Mas as últi- 
mas notícias dizem-nos que o 


"movimento foi suspenso, em 


vista de belas promessas de 
Canalejas — o que, embora ten- 
dendo por um lado “a. provar a 
-fórça dos grevistas, não parece 
ter sido do agr do de muitos 
dos mais ousados elementos, 
convencidos de ter havido trai- 
ção da parte de alguns meneurs 
e armadilha da parte do go- 
vêrno, e 
O movimento apresentava-se 
entretanto com um caracter de 
extrema gravidade, pondo mes- 
«mo de parte as notícias exage- 
radas de certos especuladores. 
O govêrno, aproveitando a ideia 
do ex-socialista Briand, minis- 
tro da república francesa, cha- 
mou as reservas, com o fito 
de abranger no chamamento 
um. grande número de grevis- 
tas, postos assim sob a lei 
marcial e obrigados a obedecer 
militarmente. Medida esta mui- 
to perigosa para O prestígio e 
segurança do Estado, mais do 
ue para os o erarios, como 
ja notar o secretario do sindi- 
cato dos ferroviarios catalães. 
Em Espanha, especialmente 
na Catalunha, as greves im- 
rtantes teem uma forte ten- 
geo para a generalização e 
para a forma insurreccional, 
em virtude das condições poli- 
ticas e sociais daquela região e 
país. Ali, ainda mais do 
que em outras partes, É o go- 
verno levado a considerar uma 
greve generalizada como uma 
guerra civil ou social, a pôr a 
questão no terreno da ordem 
pública e da segurança do re- 
gime. Jogo arriscado e de sé- 
rias consequencins, porque assim 
é o proprio governo que alarga 
o âmbito e o alcance de tais 
movimentos, que lhes define o 
valor e os intuitos, que convi- 
da o proletariado à “batalha 
campal e decisiva. Posta nes- 
tes termos a contenda, o ope- 
rariado grevista, que levava fins 
restrictos, não um escopo niti- 
damente revolucionario, encon- 
tra na sua frente todas as for- 
ças do Estado e é vencido no 
momento, embora depois o apa- 
rente vencedor, . com ar gene- 
soso,. lhe conceda ao menos 
e do que fôra reivindica- 
do... Mas, ainda que derrotado, 
o proletariado fica conhecendo 
os perigos e aspectos da luta, 
o inimigo que tem de enfren- 
tar de cada vez, o largo alcance 
e o caracter grave que esse 
mesmo inimigo o forçará a dar 


w 





S. PAULO (BRASIL) 


A 


à batalha... E eis um dos mo- 
tivos por que as convulsões se 
tornam cada vez mais aproxi- 
madas e cada vez mais amplas 
e profundas... À 

Os movimentos operários teem, 
em Espanha como em todo o 
mundo, caracter e motivos eco- 
nómicos; mas um partido re- 
publicano ousado, em vista da 
situação politica do país, po- 
deria aproveitar como terreno 
de operações essas agitações 
populares. Mas não! A bur- 
guesia republicana de Espanha 
não quer dever de tal modo 
ao povo a sua república; esta 
nasceria com um terrivel vício 
de origem anticapitalista.., E 
assim, deixa em regra tranqui- 
lamente que o governo do rei 
se avenha com os grevistas. 

Se falam verdade os ultimos 
telegramas, o perigo está pas- 
sado ainda desta vez .. 

O mesmo não se pode dizer 
ainda quanto ao perigo de guer- 
ra nos Balcans — aquele foco 
de dissensões internacionais, que 
ha um seculo ameaça envolver 
a Europa toda. 

Infelizmente, nem o socialis- 
mo, nem as organizações eco- 
nómicas do proletariado — tão 


profundamente interessado na 


paz e tão dolorosamente atin- 
gido com as guerras, qualquer 
que seja o pretexto «nacional» 
que as motive, — teem naque- 


Sábado, 2 de novembro de 1912 








Lanterna 


ANTICLERICAL E DE COMBATE 


ao longo das paredes, voltando em 
sentido convergente e divergente dk 
modo a absorver muito rapidament; 
o fumo e os gazes que se desenvol 
vem nos baixos das. camadas de 
combustão e a transporta-los para o 
alto, descarregando-os na atmosfera, 

O aspecto desse crematorio é o dé 
uma maquina mobil, mas póde dar- 
se-lhe o aspecto que se queira. 

Este aparelho ambulante peza un: 
20 quintais e póde ser puxado por 
uma: parelha .de cavalos ou muares 
e transportado em caminho de ferro. 
A sua construção não deve impor- 
tar em mais de 3.000 francos (seis- 
centos mil reis). 


O crematorio Lodigiano 


O crematorio fixo Lodigiano, in- 
ventado por Gorini, parece ser o 
que mais convem para os cemiterios 
e compõe-se do seguinte: 

«Da fornalha que desemboca na 
camara * de cremação que fica 1 me- 
tro acima do forno; da camara de 
cremação onde o. cadaver é envol- 
vido pelas châmas que o conso- 
mem. em sentido longitudinal; da 
boca da chaminé, no fundo da ca- 
mara crematoria «e mais baixa, para 
que as châmas envolvam q cadaver; 
do aparelho para desvio das châmas 
da camara de cremação; de uma pe- 

uena fornalha para activar a grande; 
ornalha e purificar o fumo; de, 
aberturas praticadas na camara, para 
se poder observar a marcha do fogo, 
da combustão e da incineração.» 


Desde que.o cadaver é introduzido 
na urna activa-se d tiragem do apa 
relho, acendendo o forno que se en- 
contra na base da chaminé e que é 
destinado a estar aceso durante a 
cremação, com o fim de que se 
possa operar a purificação das subs- 


tancias organicas do cadaver, trans- 


portadas pela corrente do fumo. 

Ao cabo de 3 ou 4 minutos acen- 
de-se a lenha da fornalha, colocada 
1 metro abaixo do nivel da camara 
de cremação, cujo pavimento é feito 
duma grade meudinha, para a regu- 
lar e necessaria passagem do ar. 

A chama produzida pelo combus- 
tivel, que em geral é composto de 
madeira leve, penetra na camara de 
cremação, dobrando-se sobre o ca- 
caver, disposto longitudinalmente e 
apresentando a cabeça à corrente do 
ogo que o cerca, envolve-o e re- 
du-lo a cinzas, utilizando para a 


les países força suficiente para destruição da parte inferior os gazes 


tentar opor às veleidades e cubi- 
ças guerreiras do partido mili- 
tar e das classes médias uma 
resistencia capaz de fazer refle- 
ctir e hesitar os dirigentes, 


Memo Vasco 
DO0900909900004 


FORNOS CREMATORIOS 


Como anunciara na conferencia 
que resumimos em um numero pas- 
sado, o dr. Magalhães Lima fez em 
Lisboa nova palestra sobre a incine- 
ração dos cadaveres, ocupando-se 
desta vez especialmente dos fornos 
crematorios e comunicando: a ade- 
são de cinco camaras municipais 
portuguezas. Falaram ainda outros 
oradores na mesma sessão de pro- 
paganda, sobre a cremação. 

A proposito desta reunião, foi pu- 
blicada nos jornais portuguezes a 
comunicação que passamos a trans- 
crever. 


“O crematorio Rey 


A incineração é mais; barata do 
que a inumação. São diversos os sis- 
temas de «fornos crematorios que 
funcionam na Europa e na America. 
« Todavia, basta referirmo-nos a dois 
ambulantes de Rey, e o fixo de Lo- 
digiano, de Paul Gorini. 

o aparelho ambulante de Rey: tem 
a fórma dum paralélepipedo, de 
2m,jo por um 1Im,40 de base por 
IM,20 
bre molas como as de qualquer car- 
ro de 4 rodas. 

E' de ferro laminado, rev. stido in- 
teriormente de barro refratario, numa 
espessura de 5 centimetros e desti- 
nado a funcionar em pequenas loca- 
lidades, cujos municipios não pos- 
sam desde logo, por falta de ;recur- 
sos, mandar construir fornos fixos. 

Sobre este carro coloca-se o forno 
Gorini, que Se alimenta com lenha. 
” Na parede anterior tem uma aber- 
tura por onde é introduzido o cuda- 
ver colocado numa carreta de gre- 
lhas que roda sobre «rails», presos 
nas extremidades por cavilhas mo- 
veis. 





A cremação faz-se pela concen- 

do calor e pela chama 

da lenha seca, sendo mais eco- 
nomica do que a inumação. 


Este forno é de parede dupla e o 
espaço que separa uma da outra é 
cheia de agua durante a cremação. 
Esta efetua-se pela sconcentração do 
calor e ra chama de lenha seca, 
introduzida num forno de reverbera- 
ção especial, colocado por cima da 
parede exterior, : á 

A tiragem é determinada por duas 
séries de tubos dispostos no interior 


e-altura, sendo montado so-| “2 


que emanam da parte superior do 
cadaver. A chama activa e crepitante 
corre com rapidez; cerca continua- 
mente, elévando, pouco a pouco, de 
600º a 700º centigrados a tempera- 
tura das paredes da camara e do 
leita onde o: cadaver está deitado. 

Em seguida, a chama desce junta- 
mente com os produtos de combus- 
tão pela abertura feita na parte in- 
terior do cremátorio, sendo atraida 
pela chaminé, onde os produtos se 
perdem, depois de terem novamente 
sofrido a acção do fogo na fornalha 
colocada, como já dissemos, na base 
da referida chaminé. Esta tem um 
obturador que, ocupando tudo per- 
pendicularmente, pode moderar á von- 
tade a tiragem e, consequentemente, 
a velocidade das chamas na camara. 

Os -búracos laterais, tambem com 
obturadores e aberturas na placa de 
ferro fundido, permitem observar-se 
o processo crematorio. Com este 
sistema, a incineração dum cadaver 
realiza-se geralmente em hora e meia 
a duas horas, exigindo 100 ou 150 
kilos de madeira e alguns kilos de 
carvão, podendo tudo importar em 
4 ou 5 francos (uns mil réis), se- 
pnco as estações e a qualidade da 
enha. 

O dr. Mal de Cristoforis calcula 
que, numa cidade de 400.000 habi- 
tantes, onde-se enterrem anualmente 
12.000 cadaveres, o cemiterio não 
pode custar menos de 2.235.200 fran- 
cos, ao passo que um templo .cine- 
rario, com os seus fornos e deposi- 
tos para urnas funerarias, só poderá 
custar anurlmente, 978.730 francos. 

A diferença, como se vê, é impor- 
tante, or isso que ela representa 
para cada eadaver enterrado 18 fran- 
cos é 86 centimos e para os incine- 
rados apenas 8 francos. 





Numa aldeia das cercanias 
de Augsburgo (Baviera), a es- 


cola publica tem na sala de 
aulas um quadro anatoinico re- 
presentando. o esqueleto e a 
musculatura do homem. Pois 
o paroco «jueria que se tirasse 
o “quadro «imoral», pondo-se 
no seu lugar imagens de Nossa 
Senhora e dos santos |! E como 
a comissão escolar recusasse 
executar a estupida ordem do 
Tartufo, este atacou no pulpito 
aquela especie de quadros imo- 
rais ! 

Ou frade de Czentochan — 
ou cura da aldeia bavara.., 


O belo gesto de Portugal.. 


- «--Que o Brasil deve secundar 





Biblia vermelha 





Os atrasados, patologicamente fra- 
cos de espirito, são invariavelmente 
religiosos: E" um facto certo ter a 
media dos ateus maior capacidade de 
reflexão do que a media dos teístas. 

dicu pude enganar-se, é um ponto 
discutivel, mas o que é incontestavel 
é que é necessaria maior força de 
espirito e coragem para romper com 
as doutrinas que desde a infancia vos 
inculcaram do que para seguir a 
senda batida. Em todas as sociedades 
humanas, tem sido teista a imensa 
maioria. O povo tem sido governado 
em nome de Deus, saqueado em no- 
me de Deus, trucidado em nome de 
Deus, e a sua fé em Deus tem sido 
uma das causas da sua submissão a 
todos os maus tratos. 


C. Cohen. 





À MULHER E O JESUITA 





E' profundo o desprezo que 
o jesuita nutre pela mulher. 
Na pratica diaria da vida não 
ha especie de caricias misticas, 
de ondulancias afectivas da voz 
e do gesto, que ele não invente 
para a seduzir. Aqui são as 
reuniões misteriosas e notur- 
nas, onde se vai de olhos bai- 
xos, sob o véu e mais cosido 
ás paredes, com suspiros, pré- 
dicas, musicas, incenso, ene- 


*[briamento dos espiritos infe- 


riores, o fundo de capelas 
obscuras e sonóras onde se 
ouve a custo, onde O lustre, lá 
no alto hipnotisa. Alêm, as so- 
ciedades de propoganda ou be- 
neficencia, confrarias em que o 
jesuita sabe aproveitar-se de 
tudo, desde as frases mais exi- 
guas da vaidade, de desejo de 
figurar não satisfeito pela so- 
ciedade de agora, até aos mais 
nobres transportes da bondade, 
da generosidade femenis. 


. . . . . “ . . “ . 


Portanto, ãos olhos do jesui- 
ta, a mulher não passa duma 
especie de terreno em que pode 
germinar a planta humana; 
não pertence á especie de ho- 
mem senão por esta receptivi- 
dade nutriente. Escusado, pois, 
exigir de casuista a compreen- 
são do que quer que seja rela- 
tivo aos- nobres sentimentos 


que constituem a honra da hu-'a palavra. 
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manidade, O jesuita não sabe 
o que é o amor: só conhece a 
copula. Conspurca nas suas re- 
flexões deleterias tudo o que 
no mundo ha de mais santo e 
de mais puro. Não é só do leito 
Os. noivos que ele prescruta 
os misterios com uma lubrici- 
dade insaciavel de dentro da 
qual a inveja palpita; prescru- 
ta tambem as castas conversas 
dos namorados que observa de 
soslaio ; os beijos da irmã e do 
irmão, do pai e da filha, da 
mãi e do filhinho que macula 
com as suas impuras suspeitas 
e bem assim as primeiras emo- 
ções da alma que desperta, os 
brinquedos da infancia que de- 
testa e calunia. -Sobranceiro a 
todas estas aventuras, a todas 
estas comoções e gracilidades, 
depara-nos sempre O seu rastro 
vicioso como o trilho do cara- 
col sobre as mais viridentes 
flores. 


Paul Bert. 





CONFEITOS BÍBLICOS 


Apóz a chuva de pedra, impotente 
contra a pedra do coração faraóni- 
co, de novo o Senhor fala a Moisés 
(é este que o conta; para lhe dizer 
que endurecera a régia viscera, afim 
de fazer resplandecer com prodigios 
o seu poder e mostrar aos hebreus 
quem era ele! Como se vê que este 
deus, cuja «omnipotencia» deveria tor- 
na-lo capaz de se fazer amar e res- 
peitar sem prodigios de feira, como 
se vê que este deus fala pela boca 
e com as ideias dum charlatão po- 
litico! E anunciou o Senhor a Moisés 
nova praga, fruto da sua infinita 
bondade : os gafanhotos (ainda hoje 
representados pelos padres e outros 
parasitas). 

Perante a nova intimação de Moisés, 
faraó, aconselhado pelos seus servos 
amedrontados, consentiu na saida, 
mas só dos homens. Receaxya que, sain- 
do todos e tudo — homens, mulheres, 
crianças e gado — não voltassem à 
escravidão do Egipto... Moisés não 
aceitou ; e veio então um vento abra- 
sador e com ele uma imensa nuvem 
que destruiu tudo. Castigo de Deus, 
como dos terramotos e catastrofes 
dizem hoje os padres, ainda que os 
castigados sejam dos mais devotos... 

Faraó, aterrado, capitulou, e a 
praga cessou; mas Deus «obdurou-lhe 
de novo o coração» (a Biblia frisa 
bem a culpa do Se..hor) e o homem- 
zinho, apesar de rei, voltou atrás com 





. 
A Pee SP apegar amar do E Ao Ai nad 


E então — zás! — outra pragas 
durante 3 dias, ficou o Egipto coberto 
por uma trevas tão espessas «que se 
podiam apalpar» (palavras divinas), 
Deus pensava que as trevas eram um 
pó negro, uma fuligem, uma coisa 
que ele tinha separado da luz no 
primeiro dia da criação... Que gran- 
dissimo patusco! Só nas casas dos 
hevreus é que era dia claro: estavam 
tecerto iluminadas a electricidade, 
mas com lampadas melhores do que 
as da nossa Light... que Deus Nosso 
Senhor ainda não teve vagar de se- 
parar das trevas. 

Faraó tornou a capitular, e já dei- 
xava sair os hebreus com as mulhe- 
"es crianças ; mas ao menos ficassem 
us bichos comy penhor de seu regresso. 
Não, senhor: havia de ir tudo. O 
gado era necessario ao culto, e não se 
sabia qual devia ser imolado... 

Então o reí, furioso, gritou: Vai- 
te; e se voltas d minha presença, 
morrerás! E Moisés: Assim seja. 
Nunca mais te vereir (Voz de ba- 
rítono). 

O Confeiteiro. 


BBB BENS ES 


Martirologio 
do pensamento 





O crime de pensar foi-per- 
seguido com uma violencia ine- 
xoravel precisamente no tempo 
em que as proscrições, as re- 
voluções politicas vertiam pou- 
co sangue. A ideia parecia mais 
temivel e mais facciosa do que 
a acção. 


Que necrologia de martires 
a historia do espirito humano 
na Italia! E” o maivr esforço 
jamais feito para afogar em 
sangue o espirito: 

Dante, duas vezes condenado 
á morte e a sua casa arrasada, 

Arnaldo de Brescia, queima- 
do vivo. 

João de Padua, queimado 
vivo, 

Savonarola, queimado vivo. 

Platina e os academicos de 
Roma, torturados. 

Machiavel, torturado. 

Spitula, afogado. 

Bufadio, autor dos Anais de 
Genova, decapitado e queimado. 

Callenuccio, estrangulado. 

Tibertus, decapitado. 

Carnesecchi, queimado vivo. 

Paleario, queimado vivo. 

Montalcino, estrangulado. 


Dominis, queimado vivo. 
Giordano Bruno, queimado 
vivo. 


Vanini, lingua arrancada, quei- 
mado vivo. 


Campanella, sete vezes tor- 


>| turado e encarcerado durante 


27 anos. 

Sarpi, apunhalado. 

Berni, envenenado. 

Tasso, encerrado sete anos 
numa cela de louco. 

Galileu, torturado, encarce- 
rado para toda a vida. 

Pallavicini, decapitado. 

Giannone, preso vinte anos. 

Tenevelli, fuzilado. 

Mario Pagano, enforcado. 

Conforti, enforcado. 

A continuação pode ler-se 
nas Prisões, de Silvio Pellico. 


Edgar Quinet. 3 





Crescei e multiplicai-vos 





Um padre portuguez há pouco desterrado 

Vais nora o Brasil, trazendo muito vício, 
E o pulha clerical, nem dem aqui chegado, 
Tomou em confissão a filha de um patricia 


Tanto fez o mariola, o santo tonsurado, 


e conseguiu da moça o grande sacrifici 
in pq a fes, Coito Gaoi asgrado, 
Ajudando-o a fazer o habitual ofício, 


Nove mezes depois o velho lusitano 

Dizia indignado e cheio de terror : 
«Apareceu-me em casa um feio quadrumano, 
Um monstro cabeludo, um raio, wm estupor, = 


é para mim, se ainda não me engano, 
Em fiel do padre confessor», 


Mogí-Gmuassú, junho de 1912. 
Zé Daniel, 








“A Lanterna“ 


Como dissemos em nosso 
numero anterior, a Lanterna 
publicar-se-á doravante sob o 
auspicio da Liga Anticlerical 
do Rio de Janeiro. 

Em nada sofrerá a sua orien- 
tação. O seu programa de luta 
será, sem modificação alguma, 
exactamente o mesmo que, ar- 
rostando continuas e infames 
perseguições, vencendo a furia 
Teationaria, o despeito interes- 
seiro mal contido e toda a sor- 
te de dificuldades, vimos sus- 
tentando com indiscutivel pro- 
veito para a nossa obra. 

Foi para fazer frente ao cle- 
ricalismo avassalador que, ha 
onze anos, Benjamim Mota lan- 
çou à publicidade este vrgão de 
propaganda; com o mesmo 
programa de combate reapare- 
ceu ele sob a direcção de Ed- 
gard Leuenroth e com a mes- 
ma diretriz proseguirá, animado 
de igual ardor e entusiasmo, a 
campanha contra o exercito ne- 
gro, o feroz inimigo do pensa- 
mento enovador, o poderoso 
aliado dos dominadores na luta 
contra os ideais alevantados 
que procuram conduzir a hu- 
manidade sofredora para um 
novo estadio social mais em 
harmonia com as suas necessi- 
dades. 

Essa medida foi tomada para, 
como já dissemos, melhor sa- 

- tisfazer ás necessidades da pro- 
paganda. 

Dessa forma o jornal repre- 
sentará mais fielmente o sentir 
do elemento activo do nosso 
campo. A Liga Anticlerical do 
Rio é, actualmente, das agre- 
miações que mais têm pro- 
curado estender pelo paiz o seu 
raio de acção, mostrando-se 
animada a reunir, em breve, 
um congresso nacional dos an- 
ticlericas e livres-pensadores 
para lançar as bases da federa- 
ção do Brasil. 

A Lanterna vai, pois, ga- 
nhar bastante. 

Edgard Leuenroth e José Ro- 
mero «ontinuarão respectiva- 
mente coino seu director e ad- 
ministrador, contanlo com o 
auxilio de dedicados amigos do 
jornal. 

Para que todos melhor se 
orientem sobre a sua situição, 

assaremos a publicar um ba- 
ancete do dinheiro entrado e 
das despesas feitas, balancete 
esse revisado por uma comissão 
que a Liga para esse fim aqui 
nomeará. 

Se o auxilio dos amigos da 
Lanterna corresponder aos nos- 
sos esforços, pondo-a em boas 
condições economicas, muita 
coisa se poderá pôr em pratica 
de grande proveito para a cau- 
sa «jjue defendemos. . 

Desde que para o «azeite» do 
jornal haja saldo, será iniciada 
a publicação de uma serie 
de E lhaioo: cartazes e postais 
ilustrados, que virão tornar 
ainda mais completa a nossa 
obra. 

Não vale enumerar aqui os 
melhoramentos que tenciona- 
mos introduzir no jornal. Eles 
dependem em grande parte da 
ajuda que lhe for dispensada ; 
por isso aguardaremos a von- 
tade dos companheiros de luta. 

Depois de tres anos de um 
labutar insano, a Lanterna foi 
colocada em condições de po- 
der viver e fazer boa obra. 

E' um jornal feito e que pro- 
mete preporcionar grandes pro- 
veitos para a propaganda. 

Pois doravante passa ele, sob 
o auspicio da Liga Arnticlcrical 
do Rio,a ser o poria-voz da 
nossa coletividade. 

Quem está de acordo com a 
sua obra? quem a quer forte 
para a luta? 

Ai a têm. 








DODVDOCHVCLLSCCCAGHODE 


UM MILAGRE DE LOURDES 


Um trabalhador das minas de 
Anzin, muito devoto, um tal Celeste 
Antoine, foi um dia vítima dum 

-acidente, ficando com q peito fra- 
cturado. O seu primeiro cuidado foi, 
naturalmente, reciamar o meio sa- 
lario que lhe era devido por aci- 
dente de trabalho e a pequena pensão 
que a Companhia de seguros pes- 
sou pagar-lhe, 

- Em seguida, impelido pela sua 
ardente té e pelo capelão do circulo 
de 8. José, foi a Lourdes implorar 
a cura. E ficou são! Oh milagre ! 
Oh prodigio | Os medicos da Gruta 


proclamaram-no; proclamaram-no, 








como um dos maiores de 1912, os 


[orgãos clericais; proclamavam-no, 


a quem os queria ouvir, O curado 
e o cura, capelão do seu circulo... 

E então a Companhia de Seguros 
mandou agentes ocultos puxar pela 
lingua do ingenuo (?) miraculado e 
tomar testemunhas, depois do que, 
alegando que Celeste Antoine afir- 
mava estar curado e podia traba- 
lhar, requereu ao tribunal de Va- 
lenciennes que a revelasse da pensão. 
O tribunal não concedea a supressão 
completa, mas sentenciou uma re- 
dução de 15%, ao passo que o 
interessado se defendia energica- 
mente, dizendo que não estava curado, 
que não houvera milagre... Homem 
de pouca fé!... 

Este caso faz lembrar o daquele 
paralitico que ia curar-se a Lourdes 
e se achava deposto na linha quando, 
ao surgir repentino e inesperado do 
expresso de Nancy, saltou da sua 
padiola e correu como um: gamo 
através dos trilhos... 

Quanto aos ontros que não vão 
já desta forma predispostos para o 
miiagre nem podem aproveitar à 
terapeutica da snestão, a esses 
sucede ás vezes como ultimamente 
a Afonso Rousseau, cultivador de 
Voirres, que incrreu no caminho, 
quando regressava de Lourdes. 









No convento de Czentothan, 
onde se deu aquele retumbante 
crime do frade e sua amante, 
em tempos narrado pela Lan- 
terna, as orgias não cessaram 
depois, apesar do famoso es- 
candalo. É como o: novo priór 
quizesse expulsar cinco mon- 
ges desregirados, toda a frada- 
ria, com excepção dum religio- 
so velho, se solidarizou com 
os colegas, encerrando-se nas 
celas e recusando comer! Sem 
religião, que seria da moral?..:. 


BALAS DE CHOCOLATE 


E já agora não há meios de deixar- 
mos em paz os feiticeiros et caterva! 
Aí vai pois mais uma historieta a 
proposito : 

ma fazendola do sertão andava 
«mal assombrada». Fantasmas e de- 
monios percorriam-na toda a noite, 
fazendo um barulho infernal, que não 
deixava os pobres dos moradores 
dormir. 

Depois de muitos responsos e ben- 
zeduras de agua benta e promessas 
em vão, pois a «sombração» conti- 
nuava, resolveram chamar um feiti- 
ceiro que sabia «invocar» os espiritos. 

Uma «invocação» é coisa muito 
simples, mas só pessoas privilegiadas 
teem a coragem precisa para fazê-la. 
Quando aparecem diabos ou'espiritos 
numa casa, vem o «invocador», cha- 
ma-os á sua presença com palavras 
cabalisticas e ou os esconjura ou lhes 
pergunta o que desejam neste vale 
de lagrimas. Se são demonios, diante 
das orações e das palavras magicas 
do feiticeiro, vão logo saindo de bar- 
riga; se são almas penadas, achegam- 
se medrosamente é dizem o que 
desejam que se lhes faça para a sua 
salvação. Infalivelmente sempre que- 
rem algumas missinhas e uns padre- 
nossos e ave-marias de quebra. Até 
faz a gente supôr que as almas pe- 
nadas são «interessadas» dos vigarios 
e dos sacristães... 

Como iamos dizendo, chamaram 
um einvocador» para espantar a som- 
bração. O pobre diabo, em vez de 
atiladamente trazer uns gatos ou umas 
ratoeiras, com o que seria mais facil 
extinguir a causa da barulheira da 
fazendola. veiu simplesmente munido 
com a sua vasta sciencia de espaventa- 
almas e diabos. 


Chegou a noite e naturalmente, 
depois do têrço, o pessoul da casa 
recolheu-se ao domitorio, rode indo 
o feiticeiro, por causa das duvidas, 
Estavam todos dormindo num mes- 
mo aposento, dando-se coragem mu- 
tuamente, conglobados para escon- 
jurar o que desse e viesse. Nesse 
dia, ou untes nessa noite, estavam 
mais encorajados com a presença do 
sibio invocador. 

Deitaram-se pois. Mas o homem 
que tinha a missão de confabular 
com as almas desordeiras ficou ho- 
nestamente alerta, metido nas suas 
orações, à espera que viessem O es- 
pirito ou os espiritos causadores do 
lesassossêgo daqueles pobres ser- 
tanejos. ' 

Lá alta noite ouve ele, decerto com 
um friozinho implicante a correr-lhe 
a espinha, um reboliço pelo quarto. 
Julga chegaão o momento solene. 
Toma uma pose adequada, e com 
uma voz de cantochão, conveniente- 
mente estudada, propria para espantar 
os mais corajosos demonios ou para 
domesticar as almas mais bravas, 
declama as palavras rituais da invo- 
cação : 

«Em nome do Padre, do Filho e 
do Espirito Santo e mais da Virgem 
Maria, quem é que aí está e que é 
que procura neste Vale de lagrimas ?» 

.E quedou-se, cançado 
piração suspensa aguardando a res- 
posta lastimosa da «almas», 

Qual não foi porêm o seu espanto 
e o seu desapontamento, quando 
ouviu esta simples resposta, dada 
com muita naturalidade por uma voz 
macia de criança: * 4 

«Eu sou o Juquinha e ando pro- 
curando o penico»... 


E' possivel que o heroico invoca- 
dor de almas não achasse graça na 
resposta... 





BIERRE.' 


com a res-|q 


A LANTERNA ; é Er 
CO SE SR SS ET TS E RD O O ST 


À IGREJA E A SCIENCIA 


XI 
(ConcLusão) 





A Igreja, — afirmamo-lo á face da 
propria Igreja sem o minimo receio 
de sermos excomungados — a Igreja 
tem sido o maior inimigo do genero 
humano; seu papel sempre se limi- 
tou a consolidar o despotismo: tem 
sido, portanto, peior do que todos os 
despotas. 


umilde a principio, logo se tor- 


nou arrogante, orgulhosa, perversa, 
má e sanguinaria. No.seculo IV, já 


era doutrina corrente e praticamente b 


adoptada que «enganar e mentir» era 
virtude, quando por esses msios a 
religião lucrava (1). : 

De maneira que nessa época, «o 
fim já justificava os meios». 

Que seria depois ? 

Depois, o que todos sabemos: in- 
quisição, perseguições religiosas, car- 
ceres, patibulos, forcas, fogueiras, 
punhais, venenos e outros «santos» 
meios para justificar os fins tidos em 
vista: o predominio, a éxploração e 
o roubo á mão armada. 

Assim, no decorrer dos seculos, o 
papado sempre nos aparece com a 

lusa verme!ha do carrasco (2). 

Durante toda a Idade-Media, a Igre- 
ja não é mais do que um tenebroso 
covil de ladrões e assassinos, sempre 
prontos para o assalto. Os homens 
da Igreja estão contaminados de todos 
os vicios e civadas de todas as pai- 
xÕões torpes. Alêm de assassinos, la- 
drões, crueis e malvados, são igno- 
rantes ao extremo, bebedos e sen- 
suais; juram em falso, atraiçoam a 
boa fé, seduzem as donzelas e lançam 
a deshonra em todas as familias (3). 

Mas a Igreja prospéra! 

Porque? Por duas causas sómente : 
pes geral ignorancia e pela força 

ruta de que tambem dispõem. 

Pela ignorancia mantêm os cere- 
bros embrutecidos, incapazes por 
tanto de raciocinarem; e pela força 
bruta e ofterror que a inquisição 
inspira, mantêm os povos na obe- 
diencia e sempre resignados á ex- 
poliação. 

Eis explicada em poucas palavras 
a suposta proteção divina dispensa- 
da à Igreja durante perto de 20 
seculos. 

Porêm, a par de tudo isso, qual é 
a sua atitude em face da sciencia ? 
Vejamo-lo. 


e*e 


Ainda hoje grita-se aos quatro ven- 
tos que os maiores scientistas foram 
cristãos, facto este que aliás não te- 
mos dificuldade alguma em aceitar. 

Mas a que preço é que esses ho- 
mens foram sabios e cristãos ao 
mesmo tempo ? 

Eis o que os clericais : jámais nos 
revelarão, não porque o ignorem, mas 
porque não lhes convêm dize-lo. 

Sim, os maiores sabios foram cris- 
tãos, mas cristãos por conveniencia: 
preferiam ser cristãos a ser queima- 
dos. Mesmo assim, sendo cristãos, 

uasi todos mereceram as «caricias» 

a Igreja, as quais, em geral, sempre 
eram desagradaveis. 

Copernico era cristão, é certo, mas 
tambem é exacto que guardou o seu 
livro — «As revoluções dos corpos 
celestes» — durante 30 anos com me- 
do de ser condenado pelo «Santo 
Oficio». 

Certo que Descartes cra cristão, 
mas tambem é verdade que toi obri- 

ado a fugir para não cair nas garras 

a inquisição. Bruno era cristão, e 
foi queimado; Vanini era cristão, e 
foi calcinado; Galileo era cristão, e 
foi encarcerado e humilhado ; Jenner 
era cristão, e seu invento, a vacina, 
foi guerreada; Newton era cristão, e 
foi taxado de irreligioso e impio; 
Franklin era cristão, e foi acusado 
de hereje; e como esses cristãos po- 
deriamos citar muitos. 

Que especie de cristianismo é essa 
que persegue, encarcera e mata seus 
adeptos ? : 

Não nos iludamos : a Igreja sempre 
amou as trevas, a «santa ignorancia |» 

Um escritor muito católico diz-nos 
que no seculo X não havia em Roma 
UMA SÓ PESSOA QUE SOUBESSE LÊR (4), 
ao passo que na Espanha arabe — 
pondera Gener — dificilmente se en- 
contraria uma que não soubesse (5). 

O cristianismo, pois, de qualquer 
“denominação que fosse, sempre pro- 
fessou um santo horror à sciencia. 
Os protestantes queimaram Servet e 
perseguiram e esquartejaram ou de- 
capitaram um numero consideravel 
de sabios. Pristley, na Inglaterra, viu 
a sua casa invadida e sua biblioteca 
incendiada; o bispo Colenso, de vol- 
ta da Africa do sul, teve de sofrer 
os apupos da plebe huguenote; Dar- 
wim, «o homem mais bondoso deste 
mundo», segundo diz o eruditissimô 
autor da «Historia da Luta entre a 
Scientia e a Teologia», foi acusado 
de perseguidor" do cristianismo por 
causa da sua «Origem das Especies» ; 
e sobre Haeckel ainda chovem os 
improperios de catolicos e protes- 
tantes (6). 

À imprensa, esta formosissima filha 
do imortal.Guttemberg, tambem so- 
freu os egracejoss dos santos, porêm 
brutos, filhos de Deus. Na França, 
foi Francisco I quem fez leis contra 
os livros e os livreiros: em Roma 
foram dous einfaliveis,» - Alexandre 
VI, o devassissimo, e o sifitilico Leão 
X, quem fizeram o mesmo; na In- 
glaterra, foram os humildes protes- 
tantes quem moveram uma crúa guer- 
ra á imprensa; e na Espanha, na 2.º 
metade do seculo XIX, ainda foram 
ueimados publicamente mais de 300 
livros espiritas (7: N 

Marmontel, Diderot, D'Alembert e 
Votaire, viram-se perseguidos, encar- 
cerados, humilhados, e seus livros 
tespectivos excomungados e queis 
mados... 

E todos els eram cristãos |! O no- 
me de Meslier, um padre, ainda hoje 
é pronunciado com odio por causa 
do seu «Deus ante o sentido comum» ; 
as obras de J. Sande: e de' E. Sué 


foram solenemente reduzidas a cin-|: 


zas (1858); Horente foi perseguido, 
e insultado depois da sua morte, por 








causa da sua «Historia da Inquisição 
de Espanha»; insultado por aquele 
Carlos de Laet-que se chamava Me- 
nendez y Pelayó; e Lachatre, ainda 
não ha muitos anos, 3 apenas, que 
devido á sua «Historia dos Papas», 
foi tratado de fajsurio pelo Menendez 

Pelayo brasileiro, que reside no 

io, e cujo verdadeiro nome é facil 
de adivinhar. 


PROMETEU E CRISTO 


Não se faz geralmente para- 
lelo entre o titan encadeado a 
uni rochedo do Cáucaso e Jesus 
ben Josif, preso à cruz. Para 
os leitores de Esquilo, o «Pro- 
meteu amarrado» é bem maior 
que aquele que pretendem dar- 
nos como um modelo de tudo 

uanto ha de mais nobre. 

epton, no Frecthinker, mos» 
tra muito resumidamente o que 
deveriamos pensar dessas duas 
| personagens. 

O nascimento de Jesus é 
sombreado por morticinios, a 
sua juventude é manchada pela 
sua crosseria para com os pais, 
e a sua idade feita por viola- 
sos da lei que o levaram ao 
aalvario. Desde então, o vento 
gélido' da sua fé soprou sobre 
o mundo, sufocando, secando 
as mais ternas afeições da hu- 
manidade, voltando irmão con- 
tra irmão e lançando uma ria- 
ção contra outra. 

Vejamos agora Esquilo, pai 
da tragedia grega. Quem pode 
ler o cativeiro de Prometeu, 
sem ser tomado. de compaixão 
pelo Lúcifer ? Encadeado á beira 
dum precipício, sofre o frio ge- 
lado que lhe corta as carnes e 
os ardentes raios do sol que O 
devoram. Dos seus labios não 
escapa um só pedido de mise- 
ricordia, não suplica lastimosa- 
mente que se afaste dele essa 
prova; mas suporta com indo- 
mita coragem a agonia, sabendo 
que o seu sacrifício será de 
universal vantagem. Que magai- 





e“ 

De que serviu á Igreja a inquisi- 
ção? de que as perseguições religio- 
sas? de que as excomunhões e 
ameaças? 

De nada, absolutamente! . 
Acabou com os herejes ? Extinguiu 
S livres-pensadores e ateus ? a 
Não; e a prova é que agora e sem- 
pre houve ateus, livres-pensadores e 
erejes. Portanto, que sirva de lição 
a todos os tiranos, políticos e reli- 
giosos, e se convençam, duma vez 
para todas, que «as ideias são mil 
vezes mais fortes quea dinamite.» (8) 


José Martins. 























(1) T. Wharey, «Hist. Eole.», p. 56. 

(2) H. Salgado, «A Religi. da Mort,», 
p. lltõ. : 

(3) E. Rhoidis, . «A papisa Joana», 
part. E; Draper «Hist. Intelec, da 
Europa», t. IE C. Koseritz, «Roma 
perante o secolo»; P. Gener, «La Mnert 
y el Diab.», t. II. M. Lachatre, «H at. 
dos Papas.», tomos IL e III; O, de La 
Puebla, «Hist. Univ. de la Mnjer», t. 
II; T. de Castilhas, «Hist. das Persegnui. 
Religi.» na Europa, tomos HT, IV e 
V; Dufour, «Hist. da Prostitui.», t. 
HI; e C. Cantá, «Hist. Univ.», t. VIII. 

(4) Ortiz de La Puabla, «Hist. Univ. 
de la Mujer», t. II, p. 610. 

(5) «La Muert. y el Diabl.», t. II. 

(6) Ha ponto, o celebre fisiolojista. 
dr. Schaefer, da universidade de Edin- 
burgo (Escocia) e presidente da socie- 
dade scientifica «British Association», 
de Dandés, proferiu um discurso ante 
a mesma sociedade, sustentando a 
geração expontanea e a eternidade da 
materia, a qual, disse. elo, não teve 
necessidade dum criador. («Jornal 
Batista», do Rio, de 10 dé outubro, 
de 19192). 

Imaginem que formidavel tempes- 
tade me levantou! 

(7; Os livros espiritas, que se quei- 
maram na Espanha em 18:1 — um 
auto de fé em pleno seculo XIX, até 
parece incrivel! — haviam sido reme- 
tidos por Allan-Kardec, que se achava 
em Bordeos, para a livraria de Mau- 
ricio Lachatre, o autor da «Historia 
dos Papas» e de nm «Dicionario 
Universal», em 4 volnmes, que estava | q [ é As 
estabelecido em Barcelona. As auto-| humanidade do que os ensina- 
ridades apoderaram-se dos livros é 
estes foram parar ás mãos do clero, 
que, em nome du Igreja e sob pretexto 
de que cram pernicicsos para a fé 
catolica, forum lançados ás chamas 
em numero de 300 (F. Espiri. Brasi- 
leira, «Memoria Hist.' do Espiritis.», 
ps. 29-30; Rio de Janeiro, 1904). 

(8) Medeiros e Albuquerque. 


As contradições 
dos Evangelhos 


pensamento de imortalidade o 


cura quebra-lo, mas prometeu 
não capitula, não abandona a 
causa da humanidade. Ha uma 
maravilhosa profundidade de 
simpatia na criação de Esquilo, 


deste mundo. Não pode haver 
dúvida que a figura de Frome- 
teu é bem superior à de Jesus... 

O politeismo dos gregos for- 
neceu á posteridade uma ines- 
gotavel fonte de inspiração, mas 
se apenas nos tivesse dado o 
Prometeu de Esquilo, a histo- 
ria do.titan agrilhoado, em uma 
nobre dignidade, eclipsaria em 
esplendor qualquer narração bi- 
blica de egoismo... 

G. Brocher. 





EMGPssttstadssdadedTas 





- Dois evangelistas — Lucas e 
Mateus descrevem a infancia 
de.Jesus. Mas fazem-no de modo 
tão diverso, é tão grande a dis- 
cordancia entre as narrações 
de “cada um, que quem lê os 
Evangelhos, com animo des: 
prevenido, tem a impressão de 
que se trata da descrição da 
puericia de pessoas diterentes. 

Notemos outras contradições. 
No cap. V v. 1.º, Mateus se 
refere a um sermão que Jesus 
proferiu em um monte. 

No cap. VI v. 17, Lucas fala 
do mesmo sermão, mas profe- 
rido em uma planicie. 

No cap. V v. 3.º, assim re- 
fere Mateus as palavras do 
risto : Bemaventurados os po- 
bres de espirito... e no v. 6.º 
Bemaventurados os que têm 
fome e sede de justiça... 

Lucas no cap. V v. 20 dá 
outra versão às palavras de 
Jesus: Bemaventurados vós os 
pobres... eno v. 21: Bemaven- 
turados vós que agora tendes 
fome... Pobre e pobre de espi- 
rito são coisas vdiversas, assim 
como ter fome não é precisa- 
mente ter fome d: justiça. 

Em Mateus se vê tambem 

juc Jesus recomendára a Pe- 

ro que fosse ao mar, lançasse 
a rede, e tomando o primeiro 
peixe, lhe abrisse a boca, e 
dentro encontraria um «stater» 
(moeda). Como poderia ter o 
peixe na boca a moeda e ao 
mesmo tempo engulir o anzol ? 

Em Lucas se vê que indo 
Jesus a Jerusalem não foi rece- 
bido, . segundo S. João, Jesus 
não só foi a Jerusalem, como 
ainda lá fez milagres. (Lucas 
cap. IX: v. 53; João cap. V 
vs. 1a 9). 

'O assunto é vasto, € como 
sabemos que é pequeno o es+ 
paço de. que pode dispor a 
Lanterna, ficamos. por aqui, e 
em outros artigos: continuare- 
mos a desenvolver a tese. 


Rio, 29 — 10 — 912. 
Eduardo Vital. 


Messahs, iofetnaglonal dao né 
vimento anticlerical livre-pen- 
sador esccil & & & dé & 


Alemanha 


O ALCOOLISMO — Depois que o 
partido socialista empreendeu uma 
viva campanha contra o alcoolismo, 
a estatistica mostra uma rapida e 
sensivel baixa no consumo do alcool, 
esse inimigo do operariado e da sua 
emancipação. Em 1908 esse consu- 
mo-era de 2.650.000 hectolitros; e de 
1.510.000 em 1911. E” um belo en- 
corajamento á propaganda! 


O MOVIMENTO PACIFISTA — 
Tinham partido para a Alemanha 
varios deputados laboristas inglezes 
presididos pelo .eador Mac Donald, 
com a missão de efetuarem comicios 
pacifistas em Munich, Stuggart, Strass 
burgo e outras cidades alemãs e po- 
rem-se de acordo com, os leaders 
operarios germanicos.. 


Austria 


CONGRESSO EUCARISTICO — 
De Vlasta “Borek, no Libertaire: 


«A Austria-Hungria deverá tornar- 
se mais negra ainda do que é hoje. 
Tal é a vontade dos detentores do 
poder — dos Habsburgos — que que- 
rem assim firmar-se. Para este fim, 
organizou-se em Viena, no começo 
de setembro, um grande congresso 
eucaristico, no «qual tomaram parte 
todos os elementos reacionarios da 
coroa., Esse. congresso teve grande 
importancia, pois elaborou um novo 
programa da politica interior da mo- 
narquia. Foi um espectaculo interes- 
santissimo: um quadrozinho mes 
dieval... 

«Que é a eucaristia? 

«A descida do verdadeiro Deus á 
hostia consagrada, durante a cele- 
bração da missa. Portanto um dogma, 
um misterio, que é posto: pela Igreja 
fora de quaisquer discussões. E é 
por esse dogma que houve manifes- 
tação em Viena! E' evidente que 
para os organizadores (chegados á 
côrte dos Habsburgos) não se trata 
disso, mas de provar que, na Aus- 
tria-Hungria, a Igreja catolica . é a 
organização do poder leigo. Trata-se 
duma revista do exercito negro. 

«O Estado, com todas as suas for- 
ças, amparou e subvencionou o con- 
gresso, e é pois manifesto ter. aquilo 
sido uma manifestação especialmente 
politica. Pretende-se que Viena seja 
a primeira depois de Roma, e. que a 


+ 


fica simplicidade pagã! Nenhúm , 


alivia nas suas penas. Zeus, ! 
com ameaças e torturas, pro- | femininôs que figuram na. historia 


ue impressiona bem mais a! 























O QUE VAI PELO MUNDO | 


Austria-Hungria. scja em breve «a 
grande potencia» catolica. 

Cada acção provoca uma reacção: 
eis a maxima, e eis porque esse con- 
gresso fez acentuar a guerra contra o 
regime actual e contra a reacção na 
Austria-Hungrias. o 


RELIGIÃO E NEGÓCIO A Ar. | 


beiter-Zeitung de Viena deu a conhe- 


cer os nomes dos que deram os fun- 


dos para o congresso eucaristico. 
Entre eles ha quatro judeus, não 
conversos: Bernhard Poppe, banquei- 
ro; Reitzes, miliorario; David Becl, 
opulento industrial e um tal Gr-b, 

om que fins fizeram estes judeus 


contribuir para ser celebrada a «pre- * 


sença real» do Cristo num bocado 
de pão azimo, inisterio em que eles 
não acreditam ?... E' um «misterio» 
chamado «religião e negocios, 


Russia ; 


QUEM NOS GUARDA DO GUAR- 
DA ?... — O caso Rosenthal de No- 
va-York não é unico, nem são pri- 
vativos da policia noviorquina os 
costumes que ele revelou, Segundo - 
os Ecos do Caucaso (vide La Libre 
Pensée, de Lausanne, culhe esta no- 
ticia) deu-se numa cidade'russa um 


acofitecimento do mesmo genero; a 


policia organizando o roubo e o às- 
sassinato. | x 

Ultimamente, varios ricos tinham 
recebido cartas pedindo-lhes fortes, 
somas, que deviam ser calocadis em 
determinados pontos, sob: pna de 
morte. Um negociante, mais corajo- 
so, tendo recebido no fim d: julho 
uma dessas Cartas a pedir 3 mil ru- 
blos, levou-a ao chefe de policia. Na 
mesma. noite, tres individu»s entra- 
ram-lhe no estabelecimento e mata- 
ram-no a tiro, desaparecenlo em se- 
guida. . 

Um juiz de instrução veio a “des- 
cobrir com o auxilio du-n cão poli- 
cial — singular traição! . —que o 
chefe da quadrilha era, nem mais 
nem menos, o sub-chefe de policia. 


Suissa 
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CLEMENCIA ROYER — No dia 


8 de setembro, foi comemorada na 
granja de Praz-Percy, nos montes de 


avaux, a estada q:ie ali fez Clémens . 


cia Royer, um «los maiores vultos 


das sciencias e do livre-pensamento. 
Nascida em Nanies em 1830, toi ela 
que traduziu e divulgou as obras de” 
Darwin, escrevendo” por sua vez ver- 
dadeiros monumentos de sciencia e 
de filosofia. Ultimamente, tem-se dis- 
cutido muito a sua teoria do «atomo 
fluido», que Aristides Pratelli acaba 
de vulgarizar num pequeno volume 


mentos dum ser que não é (L'Atome fluide). . 
Na Granja de Prhz-Perey foi inau- . 
!gurada uma lapide comemorativa com 


estes dizeres: «A memoria de Cle- 
mencia - Royer — 1856 — Aqui des- 
pertou o seu genio». De 
Tomaram a palavra: os profs, Pe- 
let, Dutoit e Karmin; a sra. Avril de 
Sainte-Croix, âmiga e companheira 
da presdo sábia; os srs. Dupertuis « 
Hubbard, este ultimo | delegado da 
União dos livres-pensadoresde França. * 


Bulgaria 


- PELA PAZ — Para responder aos' 
comícios belicosos dos patrioteírus 
que incitam á guerra contra a Tur- 
quia, organizaram os socialistas bul- 
rea reuniões por todo o paiz, no 
ja 22 de setembro. E 
Essas reuniões foram concortidis- 
simas e nelas foi aclamado um pro- 
testo energico contra o patrióteiris- 
mo da burguezia, terminando a mo: 
ção pot afirmar formalmente a soli- 
dariedade do operariado bulgaro com 
o' proletariado internacional na ques- 
tão da conservação da paz e exigir a 
Republica federativa dos Balcans. 
conteudo da moção aprovada foi 
telegraficamente transmitido pelo se- 
cretario do partido socialista bulgaro 
á Comissão socialista internacio::al. 


Estádos-Unidos 


OS OPERARIOS E A GUERRA * 


— Keir Hardie, socialista inglez, está 
efetuando conferencias com os che- 
fes do movimento operario america- 
no, versando as medidas que terão 
de tomar os operarios dos diferentes 
paizes se os governos e os capitalis- 
tas interessados em guerras tratarem 
de pôr em pratica mais projectos de 
carnificina internacional. Nessas con 
ferencios tem-se chegado a falar na 
celebração de uma greve geral revo- 
lucionaria no caso de rebentarem as 
guerras em que pensam agora certas 
potencias de assomos belicos. 


Australia 


CENSO RELIGIOSO — Num re- 
censeamento ha pouco fe't; na Aus- 
tralia, 3254 individuos d “araram-se 
livres-pensadores. 3084 agnósticos (do 
grego-agnosio, não sei: termo equi- 
valente a livres-pensadores), 579 ateus, 
1.700.433 anglicanos, 921.425 catoli- 
cos romanos, 75.379 catolicos (talvez 
membros da alta Igreja ou - catoli- 
cos liberais), 558.836 presbiterianos, 
EE Abr metodistas, 17.287 judeus, 
13.818 maometanos, Mais.de 110.000 
recusaram declarar a sua religião: 
são em geral, decert», livres-pensa- 
dores timidos. Os iliversos generos 
de livres pensadores tendem a au-': 
mentar (no anterior censo, os agaós- 
ticos, por exempl, eram 912); os 
unitarios e luteraucs decrescem. - 


Biografia de livres-pensadores 


O Nosso DISTIN£O CORRELIGIONÁRIO, 
pROF. G. BROCHER, REDACTOR DE. L& 
Libre Pensée Ivternationale, DE [.au- 
SANNE, OCUPA-SE DA COMPILAÇÃO DE UM 
DICIONARIO BIOGRAFICO pos 11- 
VRES-PENSADOR!!S DO MUNDO INTEIRO. 

Por ESSA RizÃo, PEDE POR NOSSO 
INTERMEDIO AOS CORRELIGIONÁRIOS QUE 
ENVIEM NOTICIAS RELATIVAS AOS LiVRES- 
PENSADORES BRASILEIROS OU SUL<AME- 
RÍCANOS, INDICANDO NOMES, OBRAS, ETG. 

*O seu enpeneço É: Pror. G. Bro= 
CHER, “Casa WuLoscuiro” — FiuME 
— Honcrie. 
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* ruzão por 


“Federação racionalista 


« dores reunidos em Congresso 


> paganda das ideias racionalistas 


- emancipar a humanidade dos 


* tir a liberdade 


- nal, que poderá mante-la no 


"ção Internacional. 


E Se 


“ cesa, Us membros do scnselho |V — Pecado de Simonia, engra- 


A 


são permanente ao corrente d « 
marcha das suas organizações 
respectivas. 

Art. 7.º Cada Federação 
nacional conservará a sua auto- 
nomia absoluta. . 

Art. 8.º — Para cobrir os gas- 
tos administrativos do Conse- 
lho geral, é criado um selo in- 
terhacional anual, cujo preço é 
provisoriamente fixado em 10 
centimos. Será adquirido para 
cada um dos membros das so- 
ciedades afiliadas e colado no bi- 
lhere individual entregue anual- 
mente ás sucicdades locais in- 
teressadas por intermedio da 
sua Federação nacionil ou de 
outro filiado na Federação in- 
ternacional. Este selo indicará 
o ano. ; 

As srcie lades que não tive- 
rem saldado o diréito federal 
estabelecido no presente artigo 
não poderão. tomar parte nos 
trabalhos do Congresso. 


TITULO II: 


Aos assinantes 
da Mogiana 


——... " 
Pariecipamos aos assinantes 
e amigos da Lanterna residen- 
tes nas cidades servidas rela 
linha: Mogiana que o nosso 
«companheiro José Romero co- 
meçou a percorre-la em via- 
«gem de cobrança e propaganda 
a nossa folha. 
O etinerario será começado 
pelas seguintes localidades : 
ragua'i, Ubersbinha, Est 
“* Buriti, Ubsraba, Paincras, Con- 
uista, Franca. Batatais, Bro- 
owsk', Ribeirão Preto, etc. 
E sa viagem terá de ser feita 
num «praso muito limitado, 
ue apelamos para a 
boa - vontade de todos afim de 
que facilitem tanto quanto pos: 
sivel a tarefa: do nosso compa- 
nheiro. 


BOCAGE 


Por ccasião da testi de'Setúbal, 
celebrada este ano, como no ano 
passado e como nos vindouros. em 
honra de Bocage, escreveu o Ger- 
minal. -semanario daquela cidade 
portugueza : 


Era o mais culto espirito do 
secuio XVIII. Vítima do meio fa- 
notico e impostor que o rodeava, 
vivia enlaçado pelo D.gma, com a 
Razão subjugada pelo Arcaísmo., 

Um dia, porêm, a Irz radiante 
projectada sobre a Europa por 
esse facto unico que foi a Grande 
Revolução Franceza embriagou o 
espirito generoso do Poeta. Bo re- 
ligioso saía O irreverente. O fana- 
tismo era vítima 3o látego f.-rte 
dos seus versos, emquanto a Iaqui- 
sição preparava 0 golpe supremo que 
havia de aniquilar Bocage. 

E' que a Religião via nele a 
sombra irónica de Voltaire e os 
deuses tremiam apavorados ante 
aquele perigoso simbolo da-Inteli- 








































ADMINISTRAÇÃO 





A : gencia Humana. 
do mundo Art. 9º — A duração «as|  Prenderam o Poeta. E o josui- 
RE funções dos membros do Con- tismo aliado ao fanatismo requin- 
ESTATUTOS selho geral é de um Congresso tado dos defensores do trono e do 


ao Congresso seguinte. 

Art. 10— A Comissão per- 
manente deve realizar, sendo 
possivel, uma reunião por mez; 
todos os vutros membro: do 
Conselho geral podem assistir 
a ela com voto consultivo. 

O Conselho geral reune-se 
sempre que for preciso e pelo 
menos uma vez por ano. Con- 
voca-o a Comissão permanente 
quando o ache necessario ou 
internacional, em Bruxelas, fun-| quando o desejem pelo menos 
daram, com a data de 29 de| tres Federações nacionais. 


? Os delegados das Federações 
PR Una SORT ÃO nacionais impossibilitados de 


isti des do Conselho 
Art. 2.º — O fim desta Fe-| assistir ás sessões d - 
“deração é: 1.º facilitar a pro-|teral poderão dirigir á Comis- 
são permanente, por escrito, 
as suas propostas. 


TITULO III 


DOS CONGRESSOS 


Elaborados pela Comissão dos 
- * Cinco instituida pelo Congres- 
so de Bruxelas e aceitos pelo 
Congresso de Munich na sua 
sessao de 2 de setembro de 
POTa, =: 
TITULO 1 


CONSTITUIÇÃO, FIM; DEVERES 


Bocage na cadeia infernal da sua 
diplomacia sinistra, cuios élos teem 
sido terriveis em todas as épocas. 

Habilidosamente, apagaram a luz 
esplendorosa dos grandes ideais na 
alma sonhadora da sua vítima e 
do Bocage altivo e revolucionario, 
demolidor impiedoso do Dogma e 


cere inquisitorial, saíu o Bocage 
arrependido, submisso e religioso 
que vem dizer á mocidade que o 
escutára com aquele sublime inte- 
resse que as almas novas nutrem 
por todas as palavras de esperança 
e fé num Futuro melhor : 


Art, 1.º — Os livre -pensa- 


«Qutro Aretino fui... A santidade 
Manchei... Oh! seme creste gente impia 
Rasga meus versos! crê na eternidade! 


Era a demencia religiosa. Era já 
o delirio do fanatismo Era o temor 
supersticioso no futuro que a Inqui- 
sição lhe inoculára n'alma. 

Um aneurisma matou-o. 
Morreu desamparado, quasi só e 
triste. M 

A sociedade, essa mal organiza- 
da sociedade, não o compreendeu. 

Quando muito, só viu nele 0 poe- 
tastro improvisador dos botequihs, 
aventureiro e pandego. 

Hoje festejam-lhe a morte. Hoje, 
glorificam-lhe o nome. Cortudo, se 
ele inda vivesse ninguem o saberia 
compreender. 

Em lugar de o festejarem, pren- 
de-lo-iam por “perigoso*; em vez 
de lhe levantarem uma estatua 
erguer-lhé-iam a forca. 


Pobre Poeta! Alma gemea de 


por meio de um acordo entre 
todos os que julgam necessario 


preconceitos religiosos e garan- 
e consciencia ; 
2.º criar laços ce solidariedade 
entre os livres-pensadores. 
Art. 3.º — A Federação insti- 
tui um Conselho geral. A sede 
deste Conselho será designada 
por cada; Congresso internacio- 


Art. 11 — A Federação reali- 
zará-um Congresso cada dois | 
anos pelo menos. ps Sra 

A Federação nacional do paiz 
onde se efetuar o Congresso 
abrirá a sessão de recepção dos 
delegados. Os mandatos, reuni- 
dos nas suas mãos para uma 
verificação preparatoria, são em 
seguida transmitidos À comis- 
são verificadora nomeada pelo 

ngresso. 
ri 12.— O Congresso deci. 
de o lugar de reunião e a data 
do Congresso seguinte. (1) 

Art. 13 — As “votações serão 
feitas por federações, dando-se 
a c:da uma delas um numero 
de votos proporcional ao nu- 
mero dos seus membros, veri- 
ficado pela quantidade de selos 
internacionais adquiridos du- 
rante o ano. Será dado um 
voto por cem ou fracção de 
cem membros. 

Art. 13— Os presentes esta- 
tutos só poderão ser modifica- 
dos por uma decisão de um 
Congresso, tomada pela maio- 
ria dos membros votantes. 

Cada proposta de modifica- 
ção deve ser enviada ao Con: 
selho geral pelo menos tres 
mezes antes do Congresso se- 
guinte; o Conselho geral infor- 
mará dela quanto antes as Fe- 
derações afiliadas. 

Assim revisio no Congresso 
de Londres, a 12 de setembro 
de 1887; de Genebra, em 20 
de setembro de 1902; de Mu- 
nich, a 2 de setembro de 1912. 


lugar precedente, se o «char 
util; j a 
Art. 4.º — O Conselho geral 
tem por missão activar a pro- 
-paganda, centralizando os meios 
“e pondo-os em seguida á dis- 
posição das Federações nacio- 
nais ou, na falta destas, das 
sociedades afiliadas na Federa- 


Art. 5.º — O) Conselho geral 
é formado por uma comissão 
permanente, assistida por dele- 
gados das Federações nacio- 
nais afiliadas em regra com a 
Federação internacional. 

A Comissão permanente é 
composta de dez membros per- 
tercentes á Federação do paiz 
onde ela -tem a séde. Estes 
membros, eleitos pelo Congres- 
so internacional, sobre propos- 
ta do paiz desiznado como 
séde do Conselho, distribuem 
entre si as funções. Todos jun- 
tos. teem apenas um voto no 
Conselho geral, salvo no caso 
de empate: neste caso, votam 
individualmente. 


Cada Federação nacional, filia- 
da na Federação internacional 
e. em regra com ela, é repre- 
sentada no Conselho geral por 
-um delegado e um delegado 
substituto. Cada Federação na- 
cional tem sómente um voto. 

As Federações nacionais, na 
sua falta as Federações depar- 
tamentais ou regionais, na fal- 
ta destas as so 'ledades de Li- 
vre Pensamento insuladas «de 
cada mação, deverão entender- 
se sobre a nomezção desses de- 


para mim -a sintese evidente do 
viver dos genios, de todos os ho. 
mens de talento, da Humanidade 
sofredora inteligente. 








Começo por siuda-los, dese- 
jando o desenvolvimento de 
seu jornal a bem da humani- 
dade. Peço-lhes a publicação 
destas linhas para assim paten- 
tear o que por aqui se passa 
com o culto catolico. 


Aqui permanece, ha anos, 
um padre italiano que, ha pou- 
co, foi elevado a conego, não 
porque seja habilitado (é até 
atrasadissimo), mas sim pelo 
seu procedimento com o bispo, 
que o acha com geito de «ca- 
vador». São conhecidas as suas 
excursões pelos estados de Mato 
Grosso e Goiaz e pelas fregue- 
zias vizinhas, fazendo casamen- 
tos e batisados e pedindo es- 
molas para construir um con- 
vento para freiras, negocio ou 
arranjo este que nos pretende 
impingir. 

O tal sujeito que, por nossa 
infelicidade, foi nomeado juiz 
de paz deste distrito, sem o 





1) O proximo Congresso interna- 
ciómal chlebrar-se-á em 1913, em 
Lisboa. é 


Grando Festa do Propaganda 


ORGANIZADA PELO G. À. G. SociaL 
e Em 1.º de Novembro 


No Salão Celso Garcia = Rua to 


Esta nomeação dev rá ser 
feita. antes do 1.º de janciro 
imediato a cada Cengresso. 


* Art. 6º — O Conselho geral, 


menor escrupulo tem feito mui- 
Jão amaram Prés 
após consulta dos delegidos — Carmo, 39. tos casamentos só religiosamen- 
das Federações nacionais, pre-| p : te, sem se importar com o ca- 
sidirá á organização dos Con- ROGRAMA + , vil P Te : 
gressos c executará as resolu-|I — Hino dos Trabalhadores, pela |Samento civil. tendo em vista 
ções destes Orquestra ; somente O interesse, vai im- 


[1 I — Conferencia de propaganda ; 
[11 — La Canaglia, empolgante dra- 
ma social em 1 acto. 


IV — Criminal, monologo social re- 
citado pelo camarada José Sanchez ; 


plantando assim a desordem 
e violando a lei. Cometendo 
ainda um crime, chega até 
a incutir no espirito do povo, 


- Cumpre-lhe fazer um relatc- 
“rio sobre a marcha da Fecera- 
ção internacional (situação mo- 
Inserirá us. 


suas comunicações num OU y . primeiro de Maio, o pelo | Soa ve eli pa - 

Uaia  IOERAIA caPnIROaÃOR Pelo do hino do stdipo cartarmda, Polio é de Deus, e que o civil não aé 
4 internacional, dcven=| Gori, cantado por um'grupo de ».6 Que 0 É. 
" do ser um «eles de lingua frau-| camaradas ; Esse mesnio tipo não admi- 


te que pessoas casadas só civil- 
mente sirvam de padrinhos de 
crianças que lhe são apresen- 
tadas para serem batisadas, e 
quando as batisa o faz como 


gadissima comedia social em 1 

acto, do camarada Neno Vasco, 
resentada pelo Grupo Dramatico 

Ideia Moderna ; 

IV II — Quermesse e Baile familiar. 


- geral teem direito a receber os 
relatorios por ele publicad:s. 
: Qs delega los das Federações 
nacionais d arão ter a Comis- 
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altar jurou apertar seguramente |q 


do Arcaísmo, que entrára no car-| 


Camões! Tua vida desgraçada 6|P 





LANTERNA 


CEE Si Se PES SA PS Ro SS DEE TESS OS EIS OI TETE TE EO IE 





sendo filhos naturais, extorquin-' À missão dos 
do desse modo um direito que! 


a lei garante, com fim somente | 
de obrigar essas pessoas a casa- 
rem-se religiosamente. Quando 


alguem, 


casamento religioso deixa 
faze-lo, O tipo grita, insuha e 
roga pragas, passa a jurisdição 


para, o 


sem motivo, e não funciona 
como juiz. 

O governo devia lançar suas 
vistas para este povo, afim de 
impedir que se viole a lei e se 
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dre reza ostensivamente o Bene- 
dicite. 

— Feliz o senhor, que pode rezar 
antes de comer, observa-lhe o vizi- 
nho da direita. 

— Mas o senhor pode muito bem 
fazer outro tanto ! exclama o tonsu- 
rado. 

— Ah! decerto, se eu fosse catolie 
co, agora poderia rezar... Mas creia 
que ha por esse mundo muita gente 
que não pode, como o senhor, orar 
antes de comer... 

— Confesso que não compreendo... 

— Ora, reverendo, é simples: essa 
gente não pode rezar antes da refei- 
ção, pela simples razão de não ter 
que comer.... 


missionarios 





, À respeito das missões cato- 
licas nas colonias francezas, 
La Raison, citando o caso da 
Indo-China, refere factos .que 
não parecerão estranhos aos 
brasileiros. Eis alguns : 

Logo que um paiz tem algu- 
mas riquezas — e é o caso do 
territorio de Vanly, pela sua 
industria salícola, — chegam as 


por não poder pagar o 
de 


seu imediato, mesmo 


pratique tantos crimes. Não | Missões estrangeiras que esta-| Cara do padre... 

quero tocar na vida privada do belecem igrejas. E os indigenas É 17 

tal tipo, porque Eentio pejo de|teéem. que se converter e que) . 

faze-lo, mas serei obrigado a contribuir para as manter. Um reverendo foi convidado para 


isso se ele me quizer retorquir. 
Por emquanto «ó digo que na 
sua igreja é de um procedi- 
nto indigno, onde exerce a 
politicagem com muita estupi- 
dez e cinismo. 

Esse tipo, alêm de padre, co- 
nego, juiz de paz e politico é 
ainda empreiteiro de obras pu- 


mento 


blicas e 
assim o 


rarios, que para exercerem a sua 
profissão pagam pesados im- 
postos ; ele não us paga, fican- 
o por essa forma esses pobres 


na dura 
meterem 


roado, que, alêm de os pagar 
mal, ainda os maltrata dirigin- 
do-lhes improperios quando pro- 
curam os seus ordenados. 
Vila Platina,3—8 — gra. 
João Tavares da Silva. 





“A LANTERNAS NO INTERIOR 
















um banquete. A cada prato que che- 
gava, sua reverencia sentenciava: 

— Este prato se acompanha sem- 
pre com um copo de vinho ! 

E não se cançava de repetir o es- 
tribilho e dar o exemplo até ao fim 
do banquete. 

Um convidado buliçoso então in- 
terrogou-o : 

— Mas, reverendo, o que.é que se 
não toma com vinho ! 

— Hom'essa! A agua, filho... 


Apenas os missionarios pre- 
vêem que uma produção será 
boa, um pregoeiro percorre 
as salinas, anunciando aos sa- 
leiros que deverão dar aos mis- 
sionarios a importancia da co- 
lheita do dia. E vê-se então á 
noite, ao entrar do sal nos de- 
positós, um delegado da Missão 
que vem tirar a essa pobre gente 
o dinheiro que ela acaba de re- 
ceber da administração pelo sal 
trabalhosamente fabricado du- 
rante o dia, 

O indigena é de novo des- 
pojado no momento da ceifa 
do arroz: é uma verdadeira di- 
zima isnposta aos desgraçados. 

A conversão, não dos pagãos, 
masídas especies monetarias, é 
a principal preocupação dos 
bons apostolos, Sempre que dá 
na cabeça ao missionario duma 
região festejar um santo do seu 
calendario, um pregoeiro anun- 
cia a data com antecedencia, 
convidando todos os converti- 
dos à assistir á cerimonia e 
prevenindo-os de que deverão 
trazer 10 ou 20 cêntimos, con- 
forme os casos. Quem não for, 
pagará o dobro como multa. 
Assim, ninguem falta, graças a 





























particulares, tirando 
direito dos pobres ope- 





Aos assinantes 
da capital 
Avisamos aos nossos assi- 
nantes da capital que serão vi- 
sitados pelo nosso cobrador 
Lino Garrido, que está proce- 
dendo á cobrança. 
Contamos com a boa vonta- 


de de todos aqueles que rece-: 
bem o jornal. 


contigencia de se sub- 
á exploração desse co- 





'A Velhice do Padre Eterno 
Temos novamente a venda, a 
2$000 o ixemplar, este sempre em- 


polgante livro do extraordinario 
Guerra Junqueiro. 


=" 


Postais de Ferrer 





Em Votorantim este sistema engenhoso, e a re- Iria pçs venda postais com o re- 

E' deveras curioso saber-se| ceita boa, o o brpbos $500 múido 
quais os mvtivos que levam a| Nos arquivos do cadastro 200 réis: rãs is 
irectoria do Banco União em|de ts bote ds Plantas € | siri eia 
manter na gerencia da fabrica| quadros indicativos da «Cris-| » « ernas NTE 
um individuo da catadura do|tandade de Tra-Long», que for- A “Lanterna em Bagé . 
Eugenio Mariz. Se a directoria| ma um Só detentor de 6 mil 
abrisse um inquerito para ter|hectares de concessões, perten- 


conhecimento de como andam 
as coisas na sua fabrica, crê- 
mos que só motivos extraor:li- 
narios poderiam continuar a 
sustentar esse homem como 
seu empregado. 
infames que tem posto em pra- 
tica contra todos aqueles que 
divergem de suas ideias reli- 
giosas e politicas, eram motivos 
de sobejo para que não conti- 
nuasse nem mais uma hora na 


gerência 


e querer ela assumir tambem 
arte das graves acusações e 


responsa 


minais que lhe cabe pelos abu- 
sos inqualificaveis que diaria- 
ratica. 

- Jamais se viu um individuo 
- | tão odiado do povo como já se 
“| tornou esse gerente, á medida 
que foi se tornando milionario, 
pois que as suas rendas já o 
põem em condições de ser dono 
duma fabrica. 

Não se sabe,se a directoria 
tem conhecimento de tantas 
brutalidades que efse homem 
tem praticado, pondo a fabrica 
no descredito de todos quantos 
delas têm conhecimento, preju- 


mente 


dicando 
nhia. 
E se 


providencias urgentes, por certo 


estalará, 


outro, um movimento de reação, 
pondo em perigo a fabrica, 
pois que os operarios, feridos 


em sua 
em suas 


seu brio, não podendo conter 
a sua indignação, cansados de 


suportar 


ignominiosas 


proveito 


hão-de um dia rebelar-es. Basta 
dizer que ele telegrafou à Italia, 
mandando vir de lá um pe- 
dreiro como mestre de obras, 
só porque esse trabalhador se 
acomoda ás suas boas conve- 
niencias, não encontrando ou- 


tro em 
capital 
esse. 
pedreiro 


viço que esse faz... Misterio, 
dizem uns, mel de páu dizem 
outros. O certo é que um pou- 
co de interesse ha-de haver por 
Pouco importa que se 
enriqueçam desta ou daquela 
forma, o que não é permitido 


força. 


é que o 
tantim . 
sorte de 


Sorocaba, 28 — 10 — gI2. 


E' representante da Lanterna 
em Bagé, RB. G. do Sul, o nosso 
companheiro Amantino O. Santos, 
que está autorizado a proceder á 
cobrança das assinaturas. 

































centes às missões extrangeiras. 
Foi um missionario que, “agin- 
do pela sua sociedade, pôde 
agrupar num só lote, nas aldeias 
de Long-Fu e Fuong-Tin, to- 
dos esses espaços: em cada 
aldeia, fez passar 300 titulos, 
de 10 hectares cada um, a no- 
mes desconhecidos; o admi- 
nistrador, no mesmo dia, assi- 
nou todos esses titulos. Bem 
sabia que era fraude; mas, ga- 
nho pela congregação. como 
tantos funcionarios, dela se fa- 
zia cumplice. Ora o valor des- 
sas terras anda por 200 a 250 
francos o hectare: 6 mil hecta- 
res valen pois 1.290.000 fran- 
cos a 1.500.000. 

Em Saigão, 40 hectares 72, 
construidos ou não, estão ins- 
critos em nome da Missão. 
Em 1906, os bens da Missão 
catolica de Hanoi valiam mais 
de 5 milhões de francos; pos- 
suia, na cidade, 29 hec. e 50 
aros de terrenos construidos. 

S5 na provincia de Canto, de 
8 mil hectares de arrozais, 1600 
são das Missões. Tal éa exten- 
são dos seus arrozais nas pro- 
vincias, que os membros indi- 
enas do Conselho colonial da 
*0chinchina, nada anticlericais, 
solicitaram da metropole me- 
didas contra o assambarcamen- 
to dos bens indigenas pelas 
Missões. 


Calculando por baixo, as con- 
prantos religiosas possuem na 
ndo-China 50 milhões em pro- 
priedades, com um rendimento 
de 2.500.000 francos, ao juro 
medio de 5 1. 

Tal é, em todo o mundo, a 
emis:ão» verdadeira das Mis- 
sões religiosas e das Igrejas. 
Nisso se funda o seu «poder 
espiritual»... 
























s. Ss. G. 
Na Cidado do Rio Grando 


Todos nós sabemos que um hospi- 
tal é subvencionado Medo RoTÉRIO 


As vinganças 





da fabrica, sob pena 


bilidades morais e cri- 


esperança em 
medicamentos 


nios que o aterrorisem, que lhe fala 
na justiça de um deus que se vinga- 
Se não orar, não se 

confessar, não comungar. 
E até um crime procurar, 
para satisfazer um fanatismo tolo é 
sem base, abalar o sistema nervoso 
de um doente, afim de incutir-lhe 
no animo ideias retrogradas, adqui- 
rindo assim mais um adepto. 

Achando-se, como se acha, demons- 
trado que a Santa Casa de Misericordia 
daqui denomina-se em seus estatutos 
— «associação de caridade», porque 
razão conservam os seus associados 
essas inconscientes' mulheres, que 
atendem pelo nome de irmãs de ca- 
ridade, em seu seio? 

Qual a razão que não as substi- 
tuem por máis de familias necessita- 
das, que vêem os filhos morrerem a 
fome, por não terem com que lhes 
comprar o necessario ? 

Qual a razão que havemos de pro- 
fee, uma assalariada do Vaticano, 

uando temos aqui quem mer 
mais ? pet Be 

Pensai bem, meus conterraneos: 
elas fazem questão de ficar dentro 
da associação de caridade não por 
amor á humanidade, porque quem 
abandona pai e mãi para seguir um 
padre, quasi sempre devasso, não 
ps de forma alguma dedicar-se ao 

em do genero humano. 

Elas querem ficar lá porque ne: 
nhum lugar é melhor do que aquele 
para fanatizar os ignorantes. 

Citemos um exemplo: Um doente, 
em extremo fraco, é visitado pelo 
medico que lhe receita entre outros 
medicamentos um tonificante. 

doente é um ignorante, não co- 
nhece o efeito do remedio. 

Pois bem, após a saida do medico, 
entra a freira no quarto do doente e 
depois de verificar que este já está 
somente fraco, diz-lhe : 

— Está fraquinho, não é? Tenha 
confiança em Nossa Senhora da Sau- 
de e verá como fica bom em poucos 
dias. Olhe, eu vou buscar um rosas 


o credito da 'compa- 
a directoria não tomar 


de um momento para 


dignidade, perseguidos 
ideias, humilhados no 


tanto despotismo, quão 
explorações em 
da gerencia sómente, 





Seção amena 





Uma devota à. 9 gritos. Acudiu- 
lhe um individuo, que perguntou: 

*— Que foi 

— Um gatuno roubou-me o meu 
saco. 

— Com dinheiro ? 

— Graças a Deus, não senhor: ve- 
nho da Igreja, e lá deixei todo o 
meu dinheiro ao sr. vigario, para as 
obras da matriz. Dinheiro, não, gra- 
ças a Deus e ao sr. vigario. 

— Ah! bom! Então o gatuno é 
que foi vítima dum conto do... vi- 
gario. Chegou tarde... 


todo o municipio e na 
ue lhe conviesse como 
alvez não haja outro 

capaz de fazer o ser- 


operariado de Voto- 


: rio e nós rezaremos juntos. 
continue a sofrer toda & 7 O pobre doente está por tudo. A 
coacção e perseguições. | Autêntica. Referida por um jornal|freira não se descuida nos medica- 


de Paris. 
» Aº mesa dum hotel, antes de co- 
Joseph Jubert. :meçar a abundante refeição, um pa- 


mentos, porêm, dizendo sempre : 
— Isso não adianta nada, quando 
Deus não quer. nada se conseguo* 
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Se Nossa Senhora da Saude quizer, 
então sim, você ficará bom. Tenha fé, 

Conta-lhe uma poteta adequada á 
ocasião e principia a rezar com o 
doente. 

Passados alguns dias, o remedio 
principia a fazer efeito. «Eu não lhe 
dizia — exclama a freira — que Nossa 
Senhora da Saude se quizesse, o 
salvava ?» 

O pobre doente, pela satisfação de 
ficar bom, engole a pilula e faz uma 
promessa á uma Nossa Senhora qual- 
quer. Daí para o futuro reza ainda 
mais e quando lhe perguntam, depois 
de restabelecido : 

— Como ficaste bom? 

— Com uma promessa que fiz á 
Nossa Senhora da Saude — responde 
logo muito conscio, sem raciocinar 
que foi a medicina que o poz bom. 

Ora, é mais um fanatico que temos 
cá fóra para trabalhar em pról da 
clericanalha. 

Eis aí a razão delas, as freiras, 
não quererem sair da Santa Casa. 

Isso acontecendo, terão os padres 
perdido um campo fertil onde com 
acilidade brota tudo aquilo que as 
madres mandam as castissimas irmãs 
semear. 

Arranquemos a sisana, meus bons 
amigos, dentre o trigo, porque, do 
contrario, quando chegar a época da 
colheita todos os povos colherão 
bom trigo, emquanto que nós colhe- 
remos o fruto do nosso relaxamento 
e imprevidencia: os papas, os car- 
deais, os bispos, os vigarios e ate 
muito sacristão safardana. 

Alêm disso, pensemos bem: quan- 
tos catolicos baixam a esse hospital? 
E” muito resumido o seu numero 
em comparação com os das demais 
religiões. 

Imaginemos, agora, quando caem alí 
livres-pensadores ou mesmo protes- 
tantes ou espiritas que não se sujeitam 
ás confissões, como não são tratados 
por essa horda de sotainas que não 
reconhecem a liberdade de pensar! 

Deixam-nos sem remedio, sem 
café, (como tem acontecido na nossa, 
dizendo que não chegou para eles) 
dão-lhes comidas queimadas, deixam- 
nos com sêde, afinal matam-nos até 
a frio, pois, no rigor do inverno, dei- 
xam as janelas abertas, fazendo assim 
perigar a vida daqueles que não se 
sujeitam ás mentira e ás hipocrisias da 
sua Santa Madre Igreja. 

E são essas degeneradas filhas, que 
se dizem esposas do deus-homem, 
quando sua igreja condena a poliga- 
mia, ao passo que o seu deus tém 
milhões de amigas arrancadas ao 
seio de suas familia e atiradas ao 
lodaçal dos conventos pelos vicios pu- 
rulentos de seus ministros. 

Levantemo-nos, meus amigos, e de 
latego em punho, ponhamos pela 
barra a fora essa horda de clerica- 
nalha, seguindo assim o exemplo do 
velho Portugal. 

Combatamos sem treguas esses ti- 
gres que, sedentos de sangue, apre- 
sentam-se à humanidade como cor- 
deiros. 

E quando as forças nos faltarem 
lembremo-nos de Giordano Bruno 
de Rizal e de Ferrer, oh! de Ferrer, 
o martir e o imortal propugnador da 
Escola Moderna. 

e 
E) 

Protestamos, como filhos e amantes 
do progresso desta terra, como ho- 
mens emancipados que somos, em 
nome do direito de um povo, contra 
o abuso de poder do nosso governo 
estadual, presenteando os moveis re- 
tirados das escolas publicas desta 
cidade, por antigos, aos padres sa- 
lesianos. 


Rio Grande, 21 — 10 — g12, 
Ganganelli 24. 





Focuerim DA LANTERNA 019) 
MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 








(ESPECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTERNA) 


Primeira parte 
AMOR ! 
XVI 
OS FRADES 


Frei Oremus obedeceu, não sem 
segqueixar e sem pôr as mãos am- 
bas na parte mais volumosa do seu 
individuo, à qual, com atrevida 
metáfora, chamara a “sua ontri 
cara*. Os dois frades entreolharam- 
se, perguntando D. M io: 

— Que dizeis a isto? 

— Eu acho que as mulas viram 
o diabo, diabolum vide wnt... 

— Achais? disse D. Mafio, 
scéptico. 

— Tenho a certeza : como expli- 
car a sua rapida fuga ? 

— O que me parece é que se 
assustaram com os clamores daque- 
les dois renegados que nos pediam 
esmola. 

— Não, não, D. Mafio, Não te- 
riam fugido com tanta precipitação. 
Não teriam dado aqueles saltos 
desordenados que indicavam um 
terror misterioso e que me fizeram 
mal a posteriori, 

— Talvez tenhais razão. Eu ainda 
estou atordoado de todo. Felizmente 
protegia-nos o céu, pois não sofre- 
mos dano algum. 

— Sim... mas eu tenho sêde, 
disse frei Oremus. 

— E eu tenho fome, respondeu 
D. Mafio. Esta corrida abriu-me de 
novo o apetite. 


a 


DIVERSÕES 


Teatro Colombo — A troupe dos 
14 anões que se acha actualmente 
trabalhando neste teatro, tem alcan- 
gado extraordinario sucesso, 

Os bons films ali exibidos tambem 
têm dispertado grande interesse no 
seu numeroso publico. 

Para o espectaculo de hoje estão 
anunciados alguns films, que, pela 
discrição do programa, não deixarão 
de agradar aos apreciadores de ci- 
nemas. 

Amanhã, ás 2 horas da tarde, haverá 
matinée, com programa escolhido. 


Jockey-Club — No prado da Moó- 
ca, realizar-se-ão, amanhã mais 
algumas corridas da presente tem- 
porada. 


"ss 


Bilhetes e recados 





Santos — A. La-Scala: Transmiti- 
remos o seu recado ao Grupo Drama- 
tico Ideia Moderna, que muito pro- 
vavelmente aceitará a troca. Saúde! 

Perdizes — M. C.: Fizemos a emen- 
da no endereço. Terminou em | — 8 
— 912. Sandações. 

Sete Lagoas — P. T.: Em porta- 
guez ainda não existem Vamos con- 
sultar o agent - aqui sobreo abatimento 
na coleção espanhola. Serão assim 
melhor educados do que se caissem 
nãs mãos de algum papa-hostias. Para 
eles somos todos umas almas danadas 
Saudações. 

Jabá — V. G.: Doen-lhes a valer, 
ein? Ainda bem: não desejavamos 
ontra coisa. No proximo numero tra- 
taremos do assunto. Saudações. 

Casa Branca — S. N.: Vamos con- 
sultar o advogado sobre a questão. 
Esoreveremos, Saudações. 

S. Vicente — M. B.: Recebemos 
os jornais. Agradecidos. Saúde ! 

Votorantim — J. C. G.: Vamos in- 
dagar sobre o preço do livro que de-! 
seja. Saudações. 

Rio — J. O.: E' necessario come- 
carmos s dar um corto em ubticias 
dessa indole, que só têm cabida nos 
jornais bnrguezes. Saúde! 

Barretos — O. B.: Faremos o que 
nos recomenda na sua ultima. Cinco 
mil, porém multiplicados algumas ve- 
zes... Saudações. 

Rio — A. P,: Não temos mais me- 
dalhas. O nosso agente levar-lhe á o 
livro e o recibo. Saudações. 

Rio — O. €. Silva: Recebemos o 
artigo e o postal. Permutaremos com 
a revista, da qual temos aqui os 3 ns. 
Saudações. 


Belém — E. G : Tanto o teu jornal, 
como o do sr. J. B. L. tem seguido 
pontualmente. Aumentamos no pacote 
os 2 exemplares. Saudações. 

Barretos — A. P.: Transmitimos o 
seu endereço á Revolta! e á Guerra 
Social. Saudações. 

Arassuahi — J. B.: Deve justamen. 
te nm semestre. Saudações. 

Rio — J. H.: O comp. Abranches 
tem a nota do debito dos assinantes 
daí. Se te agrada continuar, fa-lo-ás 
quando puderes. Enfim, com ele te 
entenderás a respeito e tambem sobre 
a lista. Saúde. 

Sorocaba — J. P.: Seguem os pos- 
tais. Pode entregalo ao comp. Z., 
na U. Operaria. Saúde | 

Goiaz — B. L.: Foi feita a transfe- 
rencia e riscamos o endereço do sr. D. 
L., que aqui não veiu. Sua assinatura 
começou em 26 — 11 — 910. Segui- 
ram os folhetos. Alegra-nos contar 
sgors com um bom companheiro aí 
nessa longinqua terra. Saudações de 

05. 








E os frades suspiraram profun- 
damente. 

— E” preciso, contudo, chegar- 
mos sem falta a Abbeville, prosse- 
guiu D. Mafio. Já ali deviamos estar 
de manhã. 

— (Onde estão as nossas mulas? 
| — Ali á beira do caminho. Es- 
tão a comer |! 

Havia um poema inteiro nesta 
exclamação. 

— Descansemos então um pouco 
e depois voltemos para Abbeville, 
disse frei Oremus. 

— Sim, mas por atalhos. Quem 
sabe se não teriamos novos encon- 
tros como aquele ? 

— Falais com acêrto, D. Mafio. 

Os monges sentaram-se na valeta, 
á sombra, tirando frei Oremus do 
bolso um frasco coberto de vime, 
contendo certo licor que o frade 
trazia sempre consigo. Tendo o ofe- 
recido a D. Mafio, que recusou, 
frei Oremus bebeu alguns tragos, 
dizendo : 

— Vou ficando melhor. 

Quanto a D. Mafio, tirou um pe- 
daço de pão com uma fatia de lin- 
gua defumada. Dentro de meia hora, 
os trades estavam refeitos e punham- 
se a caminho de Abbeville, aonde 
chegaram apoz três horas de mar- 
cha. Dirigindo-se à igrega de Saint- 
Vulfran, quizeram ser logo levados 
á presença de Gerfaut, que acaba- 
va de chegar e se apeava da sua 
carruagem, tendo passado a noite 
fora e parecendo preocupado, Por 
sua ordem, os frades subiram ao 
quarto dole, sendo-lhes logo per- 
guntado : 

— Vindes de ld ? 

— Sim, respondeu D. Mafio; fo- 
mos enviados para vos dizer que ele 
se evadiu. 

— Jásei, disse friamente Gerfaut. 

— Mas não chegará, se assim 
quizerdes... 


Gerfaut,  rpreso, ergueu a ca- 


? — Concelho da S. S. &.: Rece- 
bemos o artigo, que sairá na proxima 
semana. Muito vos teriamos a dizer 


se tivessemos um endereço certo para | 


nos comunicarmos. Com grande satis- 
fação vemos que a vossa acção já 
ganhou diversas cidades do sul, onde 
varios nucleos estão em grande acti- 
vidade. Saudações. 

Florianopolis — C. M.: Em mãos 
a sua de 25. Agradecidos pela ime- 
diata providencia. E' um facto qne 
demonstra bem a sua nefasta influen- 
cia. Sandações. 

Rio — Adrecal: Aguarde carta com 
mais detslhes sobre o combinado. 
Sandações a todos. 


8. João da Boa Vista — B.: Esiive , 


fóra. Escrever-te-ei. Saudades. 





“A Sementeira” 





Pablicação mensal ilustrada de erí- 
tica eo sociologia de Lisboa, 


Insére retratos e biografias de es- 
critores e artistas revolucionarios e 
livres pensadores, como (entre os ulti- 
mos puplicados) Wagner, Ema Goldman 
Tchernicheusky, Rapisardi, Gnyan. 


Assinatura anual: 1$200 (moe- 
da brasileira). 


Assina-se nesta redacção. 





Está à venda 
o restante da edição do esplendido 
livro do grande sociologo EL:seu 
Reccus 


Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 


(custando 198500 o exemplar e mais 


300 réis pelo correio. 





£a Escuela Popular 


Esplendida revista mensal que se 
publica em Buenos Aires como orgão 
da Liga de Educación Racionalista, 
contando com a colaboração dos ais 
brilhantes penas da Argentina livre. 

Vende-se nesta redacção a 400 réis 
o exemplar. 











A' venda em nossa redacção: 


História da Luta entre a 
Scjencia e à Teologih 


POR 


À. D. White 


Antigo reitor e professor de Historia 
da Universidade de Cornell e embai- 
xador norte-americano em Berlim. 


Versão poringuesa de 


Carlos Babo e Manuel Bravo 


Volume de bom formato (22 por 16), 
de 500 paginas, papel assetinado, 
edição esmerads, brochado com capa 
ilustrada. 


Preço . 3$000 


E' uma das mais notaveis obras so- 
bre o assunto, tratado com seriedade 
de propositos, profundeza de vistas, 
vasta erudição e criterio verdadeira- 
mente scientifico. Tem sido traduzida 
em varias linguas, sendo a versão por- 
tuguesa feita ccm conscienciosa fide- 
lidade, prefaciada e anotada com 
competencia. E' um livro enfim que se 
pode conselhar afoitamente. 





beça e fixou o seu interlocutor, 
dizendo lentamente : 

— Já chegou. 

— Já o vistes ? 

— Sim. Até lhe falei, disse Ger- 
faut, desejando mostrar a D. Mafio 
que estava bem inteirado de tudo. 

— E não o mandastes prender ? 

— Alto lá! Dizei: vindes para 
me interrogar ? Acabai de transmi- 
tir-me o vosso recado e não vos 
esqueçais de que não deveis con- 
sentir no vosso espirito perguntas 
nem suspeitas; deveis obedecer e 
fiar-vos nos vossos superiores, que 
são os unicos que podem e devem 
pensar... 

— Perdoai-me : o zêlo pelos im 
teresses da Igreja leva-me ás vezes... 
Só vos digo, pois; que tambem nós 
o vimos. 

A surpresa de Gerfaut converteu- 
se em inquietação, O olhar atento 
do frade notou aquela impressão, 
e D. Mafio resolveu humilhar por 
sua vez o arcipreste, que exclamou : 

— Viste-lo?! Quando? Onde? 

— Hoje mesmo, bem perto de 
Abberille, e com certeza, se tives- 
semos o poder dum arcipreste, logo 
o teriamos prendido... 

— Certamente | ajuntou belico- 
samente frei Oremus. Eu mesmo o 
teria prendido por minhas mãos. 

Gertaut percebeu o remoque e 
fulminou com um olhar os dois 
frades, dizendo: 

— Bem está; darei conta do 
vosso zêlo. Agora respondei: onde 
haveis visto esse homem ? 

— Na estrada de Amiens, na 
hospedaria do Rei da Boêmia, pouco 
antes do meio-dia... 

— Impossivel! exclamoa Ger- 
faut, muito agitado e acrescentando 
por entre dentes : 

— Isso seria um milagre... e em 
bem sei o que valem os milagres... 

O frade prosseguiu: 

— E" facil averiguar a verâade 


BIBLIOTECA DA “LANTERNA “ 





EM PORTUGUÊS 


A. de Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . ..o.s 
BH. Mulntesm. Programa socia- 
lista anarquista-revolucionario 
Prof S.turmimo Babusa, Poema 
Transcenlente Trad 
|B Peres Guldós, Electra, (dra.- 
| ma anticlerical em 5 actos) 
Mezza Botta, O Papa Negro 
Otaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionses em 2 actos) 
Carlos Dias, Semeando para 
Cole.) ore gro: Ata te Roca 
Panlo Bertheloth, Evangelho da 
To re RE DR a SARA 
Gmerra Junqueiro, A velhice do 
Padre Eterno.» 2 ca 0 
Dr. Josó Oiticica, Sonetos (1905- 
Ud É DRE it ie LUR E EA 
Fernando Pellontier, 4 União 
dos Sindicatos e a Anarquia . 


EM ESPANHOL 


Ch. Drysdale, Dignidad, Liber- 
tad é Independencia . Gia 

C. 8. Darrow, Crimen y Crimi- 
ADO eo Ara Midas 

André Girard, Educación 3 
ridad Paternal . A 


$100 


Auto. 


EM ITALIANO 
Romanzo di uns Donna, Angelo 


Longaretti . +... . 18500 
Alceste de Ambris, L' Argentina 
e VEmigrazione Italiana 8200 
EM FRANCÊS 
Les Prisons, Pierre Kropotkive,  S3Y 
L' Esprit de Révolte » o... $20) 
René Chaughi, La Femme Es 
clave ER UR DR a comenta 1 114) 
Jean Grave, Léntente pour 
LachOn ua io) io ss caio 1 a BODO 
Elisée Reclus, 4 mon Frére le 
POyMan eco a) parceria seria IDO 
Jean Grave, Sij'avais à parler 
aux Electeurs Erin = otse divy) = PAO 
Elisée Reclus, Evolution e Ré- 
volution A PR E am PO 1 
Urbain Gohier, Aux Femmes . $100 
E. Malatesta, Entre Paysans . 300 
M. Nettlau, La vesponsahntité 
et la Solidarité dans la lutte 
ouvriére RIO AR AS RO pia a! 
Marc Pierrot, Sur L'individua- 
HSMÓs ainda en E a Pacr? 300 
Lonis Blanc, Quelques Veérités 
Economique. . 14 « $100 
André Girard et M. Pierrct, Le 
Parlementarisme contre P Ation 
Ouvriére 2, caro é 2 $100 
Pedro Kropotkine, Le Salariat  $100 
> > L' Esprit de 
E) » Révolte . $200 
M. Pierrot, Travail et Surme- 
MAGÉ LS NS Ut eita ore es $900 
Direrot, Entretien d'un philo- 
sophe avec la marechale $100 
Jean Grave, La Conquête des 
pouvoirs publics esa saio SVO 
Jean Grave, Une des Formes 
nouvelles de W Esprit politicien 5100 
Les Temps Nonveaunx, Contre la 
Guerre +... SER * 8200 


Só podemos atender os pedido: 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. 





GREVE DE VENTRES 


Diversos meios praticos para evitar 
a procriação. 

Um folheto, 200 rs. 

Maço de 50 para revender, 3$500. 

Pedidos & Livraria Lealdade, rua 
S. Bento,51, ou a esta redação. 





do que dizemos. Podeis manda lo 
prender, pois está de cama, grave- 
mente ferido. 

Gerfaut sorriu. Compreendia. 

— Está assim tão perigosamente 
ferido ? 


$100 ; E Rae 
s10o (ÚbraS da Escola 


Biblioieca del Apostolaio 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte é 
registro do Correio: 


La Lujuria del Clero, segun los con 
cilios 

El Diablo, por Roberto Robert. 

Cristo em el Vaticano, por Victor Hugo. 

El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo) 

El Pueblo á la Aristogracia, por Pey 
Ordéix. 

Historias de la corte celestial, por 
Narciso Campillo. 

Monita Secreta de los Jesuitas. 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democraria y la Inglesia, por 
Potvin. 

Dios, por Suúer y Capdevila 

Los Milagros por Roberto Robert. 

Lo que se comen los: curas, por Frey 
Gerendio. 

La libertad de ensenanza, por Edmundo 
Gonzalez 

La Papiza Jnana, por Julio F. Mateo. 

| Sonetos Piadosos, por varios. 

Retratos de José Nakens, 13500 réia 





Moderna de Barcelona 


Já temos à venda as seguintes 
obras : 


Cartilla, primer libro de lec- ' 
E RDPI REGE a PASSA 
Las Aventuras de Nono. Segundo 

libro de lectura, por Jean 
| Grave, 1 volume............ 
E Nino y el Adolescente. Desar- 

rolo normal — Vida libre. Se- 

gundo libro por Mignel Petit, 

Li VOLIMO; E. sai css e 05) + 18800 
| Preludios de la lucha Segundo É 
| libro por F. Pí y Arsuaga 

1 volume... 
Sembrando Flares Segundolibro 

por Federico Urales,1 volume 
Correspondencia Escolar (primer 
| manuscrito) por Carlos Malato 
| Tierra libre, (Fantazia comunis- 
» ta) por Jean Grave, 1 volume 
| Origen del Cristianismo. Quarto 
| libro de lecturs, 1 volume... 
| Psicologia E'tnica importantissi- 

mo estudio científico-socioló - 
| gico de la humanidad, 4 vol. 75200 


| Todas as obras acima são enca- 
dernadas, 

Pelo correio mais 300 réis por 
volume, 
| Os pedidos devem vir a«companha- 
| dos da respectiva importancia, sem 
o que não serão satisfeitos. 

Nesta redacção ou com o agente 
| Antonio Orelhana, Rua Alegria, 
49 (Bras). 

Brevemente teremos todas as 
obras editadas pela mesma casa. . 


Coalho liquido Haly 


: -&' o melhor e o mais barato. Uma 
colher de coalho basta para coagular 
em litros de leite. 

Vendas condicionases: se não for 
melhor do que qualquer marca exis 
tente no mercado acceita-se o vidro 
mesmo violado. 


DEPOSITO 
Avenida Affonso Penna, 341 


Bello Horizonte 
| 
e o CO DDD === 





18000 


1$800 


1$800 
18800 
1$800 
18800 
18500 





— Encerra-lo-eis mo carcere de 
Abbeville ? 

— Não... A justiça está exposta 
a graves erros... 

— Qual será então a prisão ?... 

O padre vacilou um instante; 


— A ponto de delirar, não podens | depois respondeu : 


do mover os braços nem as pernas. 
— Está bem, disse Gertaut. 


— O cunvento de Franciêres... 
E" mais seguro. Ali te instalarás 


— Podemos então retirar-nos ?|com ele por alguns dias, meu bom 
— Meus reverendos: farei saber | Jarnac, 


que vos mostrastes dilizentes para 


O sicario riu-se de maneira que 


me servir. Mas tendes de vos pôr mostrava ter compreendido o que 


de novo a caminho sem demora. 
— Como! 


dele se esperava. Quanto ao arci- 


Sem nos refrescar-|preste, acelerou o galope da sua 


mos ! exclamou frei Oremus, com o | cavalgadura, seguindo-o toda a es- 


queixo tremulo. 


colta. Correram assim ainda durante 


— Morremos de fome ajuntou|meia hora, finda a qual Gerfaut 


D. Mafio lugubremente. 


poz o cavalo a passo, Jarnac e os 


— E' preciso que corrais já ao cavaleiros da escolta, a um sinal 
convento de Franciêres, aonde che-| de comando, apearam-se. Tinham 
gareis ao anoitecer. Lá achareis to-| chegado á hospedaria do Rei da 
dos os retrescos desejaveis, apenas | Boémia. 


esteja entregue esta carta á madre 
superiora. 

Ao mesmo tempo, o arcipreste 
escrevia duas linhas, que entregou 
a D. Mafio, depois de fechar o papel 
com sinete. 

— Ide depressa ! 


— Revistem esta casa! ordenou 
o arcipreste. 


XVI 
O NOME DE SALVERIO 


Estocada e Cabeça de Ferro, ven- 
do partir á desfilada as mulas dos 


Os dois frades curvaram-se pro-| frades, detiveram-se. A manobra do 
fundamente e sairam. Não decorrera | gascão suíra perfeitamente : estava 
meia hora, quando o arcipreste certo de ter assim ganhado algu 


Gerfaut transpunha a porta de 
Amiens a cavalo, seguido pur uma 
escolta de vinte guardas montados. 
Ao lado galopava Jarnac, 

— O golpe foi, entretanto, bem 
aplicado, explicava o espadachim. 
Só o diabo é que pode ter desviado 
a arma ! 

— Não importa... O essencial é 
que não fale... Temo-lo seguro... 
Dentro de duas horas estará encar- 
cerado... Uma vez em meu poder... 

Brilhou-lhe um sinistro relam- 
pago sob as palpebras. 

— Tenho armas mais terriveis 
do que um punhal, acrescentou ele 
em voz baixa. 


"mas horas antes de poderem os 
| monges chegar a Abbeville. Mas 
[aquilo não era mais do que a pri- 
meira parte da obra que tinha em- 
' preenãido. 

Ter afastado o perigo estava bem; 
mas o perigo subsistia. Era preciso 
(à todo custo tirar Salverio da hos- 
pedaria. Mas para onde. o levar? 
E como poderia ele, ajudado apenas 
por Cabeça de Ferro, transportar o 
ferido para bastante longe para que 
não pudessem encontra-lo os ini- 
migos ? 

Estas perguntas preocupavam 
muito Estocada, que não via solução 
possivel, tornando para a hospedaria 
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de La Verdad Sem engren 








Engenho Stamato 





canna com salvaguarda para evitar 
desastre, Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estho se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.007 fazen- 
deiros que attestam a ntilidade desta 
importante machina. Inventor e fa 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 


Fundição e Mechanics, Avenida Mar- 


tim Burchard, 146 — 8. Paulo, 











FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 1887 , 
Escusado é dizer-se queesta é q 
nnica tabrica que vende sem 
resarva de preços. Seus. productos 

ão conhecidos em todo o 
Estado 
Poreira & Comp. 
Avenila Rangel Pestana, 6º 
— 8. Paulo — 





CINEMA 


Bem montado, elegante salão, em 
bom ponto do interior, bom rendi- 
mento. Vende-se. Carta a J. Lazaro. 
8. Rita do Passa Quatro, 








TIPOGRAFIA 


Bem montada, com contracto da 
Camara, unicô jornal no Municipio, 
boa maquina de impressão, duas ma- 
quinas para obras, diversas fontes «le 
tipos. Vende-se. Cartas a J. Lazaro. 
S. Rita do Passa Quatro. 





“TIPOGRAFIA 


COMPRA-SE uma tipografia com 
pleta, ou sómente o prelo, que esteja 
em bom estado e que dê para um jor- 
nul do formato da Lanterna ou penuco 
menor, - 

An informações, que deverão ser 
minuciosas, podem ser dirigidas a esta 
redacção. 
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para Callos, OS, 
FRIEIRAS, BERRUGAS | 
e Unhas Encravadas | 
A LISBONENSE / 
Preparado do Snr. / 
Arthur Alves de Souza 4 










A melhor até hoje conhe- 
cida extrae os callos com a . 
os Pa voltam mais, 

egria ao pé. 1 Duzia, 
108000. já é 

Vende-se em todas as far- 
macias e Drogarias da Capital 
e em todo o Brazil. 1 

JDepositarios: Drogaria Ba- 
ruel & Comp. -- Rio de Ja- 
neiro: Drogaria Matos - Rua 
7 de Setembro, 81. 





do Rei da Boêmia, pensativo é 
cabisbaixo. Cabeça de Ferro admi- 
rado, procurava em vão alegrar o 
companheiro, ordinariamente tão 
alegre. 

— Mas enfim, exclamou o fla- 
mergo, não compreendo, Para que 
foi esta manobra contra os frades? 

— Para ganhar tempo. Eles que- 
riam ir a Abbeville denunciar o 
nosso amigo. 

— Oh! oh! E correm para 
Amiens ! Compreendo, bem pregada 
partida ! 

— Sim, mas as mulas acabarão 
por parar, os frades acabarão por 
chegar a Abbeville, e então está 
nerdido o sr. Salverio. 

— Por vida | São fortes os ini- 
migos? E" preciso que não o en- 
contrem !. 

— E' exactamente nisso que 


penso. 


Na encruzilhada, onde tinham 
encontrado Salverio ferido, viram 
um jovem senhor sentado na valeta, 
parecendo tomado do maior deses- 
pero. Embora apressado, o gascão 
parou comovido e saudou o moço, 
que, ao ver os dois homens, levantou- 
se e foi ao seu encontro. 

— Vindes de Abbeville? per- 
guntou ele. 

— Não, senhor. 

O Cavaleiro de La Barre, pois, 
era ele, teve um gesto desalento, 

— Podemos ser-vos uteis? per- 
guntou Estocada. 

João vlhou para eles, fazendo 
com a cabeça um sinal negativo, 
Depois, com os olhos subitamente 
animados, como se lhe tivesse acu- 
dido uma ideia, perguntou: 

— Quereis ganhar dinheiro ? 

— Isto não se recusa, desta vez, 
exclamou Cabeça de Ferro. 

— O dinheiro é sempre bem- 
viado nos nossos bolsos vazios, ajun- 
tou o gascão. 

(Continua). 


em para moagem de 








